
BAIRRO DE
PONTA NEGRA 
É O PARAÍSO 
DO MEDO

O Seridó
no olhar de 
Carlos MagnoLocalizado em ponto 

privilegiado, o bairro de Ponta 
Negra vive onda de violência e 
assaltos. Falta policiamento e 
há moradores indo embora.

O jornalista Carlos Magno Dantas 
estreia coluna semanal no NOVO 
JORNAL a partir da próxima sexta, 13.

3. PRINCIPAL

15. CULTURA

 ▶ Ponta Negra: 25 mil moradores expostos

 ▶ Arena das Dunas vista do Parque da Cidade

FÁBIO CORTEZ / NJ

DILMA VEM 
INAUGURAR 
AEROPORTO
A presidente Dilma 
Rousseff  vem amanhã 
ao Rio Grande do Norte 
inaugurar ofi cialmente o 
Aeroporto Internacional 
Aluízio Alves, em São 
Gonçalo do Amarante. 
Na solenidade, às 10h30, 
estarão, além do ministro 
da Aviação Moreira 
Franco, lideranças políticas 
e empresariais do RN. O 
NOVO JORNAL circula 
hoje com caderno especial 
mostrando em detalhes 
o novo equipamento e as 
perspectivas que abre para 
a economia local. 

EMENDA DE 
DEPUTADO 
PAULISTA É 
AMEAÇA A 
SETOR EÓLICO

4. RODA VIVA

2. ÚLTIMAS
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10 E 11. COPA 2014

/ A COPA CHEGOU /
A CINCO DIAS DO 
PRIMEIRO JOGO EM 
NATAL, A CIDADE 
SE PREPARA PARA 
VÁRIAS MUDANÇAS; 
DO COMÉRCIO AO 
TRÂNSITO, PASSANDO 
PELA SEGURANÇA E 
SERVIÇO PÚBLICO, 
A ROTINA VAI SER 
ALTERADA

AGORA É 
RELAXAR 
E GOZAR

WWW.IVANCABRAL.COM
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Editor 

Luan Xavier

SERÁ OFICIALMENTE INAUGURADO, 
às 10h30 de amanhã, o Aeropor-
to Internacional Governador Alu-
ízio Alves, em São Gonçalo do 
Amarante. 

A presidente Dilma Rousseff  e 
o ministro da Aviação Civil, Morei-
ra Franco, confi rmaram presença. 
O novo terminal de cargas e passa-
geiros foi o primeiro e único cons-
truído com vistas à Copa do Mun-
do e custou aproximadamente R$ 
500 milhões. O complexo é admi-
nistrado pela Concessionária Infra-
merica, que arrematou a conces-
são num leilão na Bolsa de Valores 
de São Paulo em agosto de 2011. 

O novo aeroporto da Região 
Metropolitana de Natal é o pri-
meiro do Brasil a operar, desde sua 
construção, sob a administração 
de uma empresa privada. Além 
do terminal potiguar, a Inframeri-
ca opera o Aeroporto Internacio-
nal de Brasília, no Distrito Fede-
ral. Desde o dia 31 de maio passa-
do, o Aluízio Alves entrou em ope-
ração. Apesar da suntuosidade da 
obra, alguns problemas não ha-
viam sido vencidos pela Conces-
sionária até a abertura do termi-
nal ao uso comercial.

 No dia marcado para o início 
das operações de pousos e parti-
das, a área que circunda o novo 
terminal aeroviário parecia um 
canteiro de obras. Máquinas de 
grande porte, elevadores hidráu-
licos, caminhões e carretas, es-
tavam estacionados. O estacio-
namento estava sem sinalização 
adequada e os quiches de contro-
le de entrada e saída de carros não 
estavam funcionando. 

Pelos menos um banheiro fe-
minino e outro masculino do piso 

térreo estava interditado. Foram 
identifi cadas infi ltrações e muitas 
lâminas de vidro bisotado a serem 
fi xadas em diversos pontos da es-
trutura, ocupavam parte do espa-
ço destinado aos veículos. O si-
nal de telefonia móvel, no dia da 
abertura às operações, apresenta-
va instabilidade. Completar uma 
ligação era uma difi culdade. A in-
ternet sem fi o, também, funciona-
va de forma precária.

Além disso, o primeiro voo in-
ternacional só posou três dias de-

pois do programado, em decor-
rência da falta do Termo de Alfan-
degamento, expedido pela Supe-
rintendência da Receita Federal. 
A Concessionária Inframerica não 
havia cumprido todos os prazos, 
também, com a Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (Anvisa). 

 Somente após a assinatu-
ra de um Termo de Ajustamen-
to de Conduta (TAC) diante de 
representantes do Ministério Pú-
blico Federal, no qual a adminis-
tradora se comprometeu a regula-
rizar toda a situação do aeroporto 
em até dois meses, a Anvisa libe-
rou o aeroporto para o recebimen-
to e despacho de voos internacio-
nais, mas de forma precária. As-
sim como também tem validade, 
o documento da Receita Federal. 

A Concessionária Inframerica 
argumentou, quando questionada 
sobre a situação, que o aeropor-
to foi erguido em tempo recorde e 
que os ajustes estavam em anda-
mento e seriam sanados o mais 
breve possível. Além disso, a Con-
cessionária destaca que ocorreu 
uma antecipação da entrega da 
obra, cujo cronograma se estendia 
até dezembro vindouro. 

DILMA MARCA 
PASSAGEM PARA SGA
/ SOLENIDADE /  AEROPORTO ALUÍZIO ALVES, EM SÃO GONÇALO DO AMARANTE, SERÁ 
INAUGURADO OFICIALMENTE AMANHÃ COM PRESENÇA DA PRESIDENTE DA REPÚBLICA

 ▶ Terminal está em pleno funcionamento desde 31 de maio

O EX-JOGADOR FERNANDÃO mor-
reu na madrugada de ontem 
em decorrência da queda de 
um helicóptero no interior de 
Goiás. 

Fernando Lúcio da Costa, 
ídolo do Internacional, tinha 36 
anos e estava numa aeronave 
Esquilo, com capacidade para 
cinco pessoas. Todos os ocupan-
tes (5) morreram. 

O acidente ocorreu por vol-
ta de 1h30 na cidade de Aruanã, 
de onde ele seguiria para a capi-
tal Goiânia. A aeronave caiu de 
altura de aproximadamente 150 
metros em uma praia doce às 

margens do rio Araguaia. 
Havia pessoas acampadas 

nas proximidades, já que o lo-
cal é turístico e procurado pelos 
moradores da região a partir de 
junho, quando o nível de água 
do Araguaia diminui. Ninguém 
mais se feriu. 

Segundo os bombeiros que 
fi zeram o resgate, Fernandão 
morreu quando estava sendo le-
vado ao hospital de Aruanã. Ele 
era o único que mantinha res-
piração no momento em que a 
equipe chegou ao local, mas ain-
da assim não resistiu aos múlti-
plos traumas e ferimentos. 

FERNANDÃO MORRE EM 
QUEDA DE HELICÓPTERO 

/ TRAGÉDIA  /

NEY DOUGLAS / NJ
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Editor 

Moura Neto

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

Além de assustar, a onda de 
assaltos já chega a afastar mora-
dores do conjunto residencial. É 
o que fez esta semana uma das fa-
mílias atingida pela violência. Um 
casal e sua fi lha – ela, uma mode-
lo com presença marcante em co-
merciais exibidos no estado - co-
locaram a casa à venda em Ponta 
Negra e já voltaram a morar no Rio 
de Janeiro, de onde são originários. 

A razão para a mudança drás-
tica foi um assalto na casa da fa-
mília, um dia antes do início do 
carnaval deste ano. “Entre a vio-
lência de lá, do Rio de Janeiro, e a 
daqui, meus pais escolheram fi car 
mais próximos da família”, explica 
o outro fi lho, que não estava no lo-
cal durante o assalto.

Uma quadrilha de assaltantes 
invadiu a residência por volta das 
21h do dia 28 de fevereiro. A famí-
lia entrava em casa, após deixar os 
netos na casa do fi lho, quando foi 
abordada por quatro homens, to-
dos armados.

“Minha mãe e minha irmã fi -
caram deitadas com a cara no 
chão, vigiadas por dois deles. Ou-
tro fi cou apontando a arma para 
meu pai. Um quarto indivíduo 
saiu quebrando a casa inteira pro-
curando algo de mais valor e pe-
gando tudo que podia. Todos es-
tavam muito nervosos”, relata o 
homem.

Após alguns minutos de ago-
nia e terror, a quadrilha lotou o 
carro da família com câmeras di-
gitais, notebook, televisão, celula-
res e roupas. Três seguiram no veí-
culo da vítima e o outro entrou em 
outro carro, que esperava o bando 
do lado de fora.

Passada a agonia e o medo ins-
tantâneo, o homem lembra o que a 
família passou ao tentar uma res-
posta do Estado contra a violên-
cia sofrida. “Meu pai me ligou mui-
to nervoso, passei na casa deles e 
fomos ao posto policial do conjun-
to. Chegando lá o policial disse que 

não podia fazer nada, que só 
existia uma viatura para cobrir 
cinco bairros. É uma sensação de 
impotência tremenda”, conta ele. 
De acordo com o comando de po-
liciamento da região, apenas uma 
viatura faz ronda na região, como 
informou a vítima.

Após um apelo nas redes so-
ciais, ele resolveu ir atrás do veí-
culo da família por conta própria, 
na Vila de Ponta Negra. “Vi a situ-
ação do meu pai e sem poder fa-
zer nada. Minha decisão foi procu-
rar o carro. Achamos em um beco. 
Estava batido. Depois, os próprios 
policiais falaram que era comum 
encontrar os carros roubados na-
quele local”, relata. 

A palavra impotência foi repe-
tida diversas vezes pelo homem 
na conversa com a reportagem, 
principalmente quando falava so-
bre o desfecho da história. 

“Passamos horas na delegacia. 
O policial disse que a gente deve-
ria ir para casa e fi car tranquilo. 
Depois pegaram um suspeito e fi -
cou por isso mesmo. Assim como 
ocorreu com a gente, vários ou-
tros amigos também sofreram. Es-
tamos a ponto de fazer uma asso-
ciação para defesa da comunida-
de”, afi rma.

O homem diz que só não faz 
o mesmo caminho dos pais e da 
irmã e deixa o conjunto Ponta Ne-
gra por conta da família que cons-
tituiu no Rio Grande do Norte. 
Mas, mesmo assim, irá se mudar 
para um local mais seguro. “Não dá 
para morar em uma casa em Pon-
ta Negra. Cada vez que passa uma 
moto ou escutamos um barulho à 
noite fi camos com medo. Vivemos 
em à fl or da pele”, resume ele.

O CLIMA NÃO é outro se não o 
de medo entre os moradores 
do conjunto Ponta Negra, 
na Zona Sul de Natal. Uma 
onda de assaltos que afl ige 
a região está deixando a 
comunidade temerosa, a 
ponto de recear sair de casa 
em determinado período do 
dia ou até mesmo atender a 
porta.  Eles também evitam 
aparecer nos jornais, embora 
considerem importante 
a publicação de uma 
reportagem denunciando 
a violência, porque acham 
que a qualquer momento os 
marginais podem voltar.

Para elaboração desta 
reportagem, difícil não 
foi encontrar registros de 
violência no bairro em 
torno da praia urbana mais 
frequentada da capital, mas 
sim conseguir que as vítimas 
se identifi cassem, seja por 
fotografi a ou simplesmente 
dando o nome. 

A maioria teme o risco do 
reencontro com os bandidos. 
Cansados de esperar ação 
dos órgãos de segurança, 
dos quais dizem não receber 
apoio ou atenção alguma, 
os moradores estão se 
articulando em torno de uma 
campanha para mostrar ao 
restante da cidade o quanto 
estão expostos. 

No entendimento de 
muitos deles, a polícia 
trata os recorrentes casos 
de assaltos e roubos na 

região com certo desdém 
por considerar se tratar 
de “bairro de ricos”. Há 
um grupo se mobilizando 
para que a igreja do bairro 
e o conselho comunitário 
reúnam as vítimas de 
violência para apresentar 
aos órgãos de segurança, no 
intuito de cobrar mais ações 
de vigilância. 

Quem trafega pelo bairro 
de Ponta Negra percebe 
logo a desconfi ança dos 
habitantes. Inúmeras casas 
instaladas nas ruas com 
nomes de praias potiguares 
são “defendidas” por cercas 
elétricas e concertinas 
(arame farpados) e ainda 
observadas por vigias 
contratados e por circuitos 
fechados de televisão. 
Ainda assim, os assaltos são 
constantes.

O recrudescimento da 
criminalidade na região é 
confi rmada pelos relatos dos 
moradores e comerciantes 
que, apesar disso, preferem 
que suas identidades não 
fossem reveladas nesta 
reportagem. Apenas um 
entrevistado autorizou a 
publicação de seu nome 
nesta matéria. 

Provocada pela 
reportagem, a Secretaria de 
Estado da Segurança Pública 
e Defesa Social (Sesed) não 
informou a quantidade das 
ocorrências de roubos e 
furtos nos cinco primeiros 
meses deste ano naquele 
conjunto, o que sugere 
ausência de controle.

PONTA NEGRA GRITA

/ INSEGURANÇA /  MORADORES E COMERCIANTES DO BAIRRO LOCALIZADO NA ZONA SUL RELATAM DRAMAS QUE 
SOFRERAM NAS MÃOS DOS BANDIDOS; FAMÍLIAS ESTÃO SE MUDANDO E ATÉ OS VIGIAS SÃO VÍTIMAS DA VIOLÊNCIA

SOCORRO

FAMÍLIA PREFERE 
VOLTAR PARA O 
RIO DE JANEIRO

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

 ▶ Moradores e comerciantes de Ponta Negra, bairro com cerca de 25 mil habitantes, sofrem com a presença de assaltantes e com a ausência de policiais, uma equação que resulta em medo

 ▶ Investimento de primeira necessidade no bairro: câmeras de segurança

 ▶ Posto policial sem equipamentos e sem meios de enfrentar a bandidagem: população sem ter a quem reclamar

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

Somos animados e vamos 
aproveitar a festa enquanto 
for possível. Temos disposição 
para passar a noite inteira”.

A COPA DE DEUS
A Arquidiocese de Natal entra 

em clima de Copa do Mundo pro-
gramando a celebração de missas 
em língua estrangeira, para aten-
der os visitantes que Natal vai re-
ceber. No próximo domingo está 
programada uma missa em lín-
gua espanhola, às 9 hora, e as dez 
em inglês. Essas celebrações es-
tão programadas para a Capela do 
Santíssimo Sagramento, no sub-
-solo da Catedral Metropolitana. 
No domingo seguinte, 22, no mes-
mo local estão programadas mis-
sas em italiano e espanhol.

AUMENTO SEQÜENCIAL
Publicado na edição deste sá-

bado do Diário Ofi cial, a Lei – san-
cionada pela governadora Rosal-
ba Ciarlini – que garante aumentos 
seqüenciais aos integrantes da Polí-
cia Militar e Corpo de Bombeiros, de 
primeiro e setembro deste ano até 
março de 2016 . Contabilize-se como 
mais um “legado da Copa” (este para 
evitar a greve dos militares).

EÓLICA AMEAÇADA

O Presidente da Fiern, Amaro 
Sales, denunciou ao Presidente da 
CNI, Robson Andrade, o atentado 
que ameaça a Indústria Eólica bra-
sileira de “falecimento prematuro”. É 
uma emenda de autoria do deputa-
do Arnaldo Jardim (PPS/SP) que can-
cela os descontos no uso das linhas 
de transmissão e distribuição favore-
cendo outras fontes de energia como 
PCH e biomassa, uma vez que a eóli-
ca se tornará “mais onerosa e menos 
competitiva”, prejudicando, sobretu-
do os Estados do Nordeste.

VIVA LUAN
Nosso coleguinha Luan Xavier 

já vinha desenvolvendo o projeto de 
elaborar uma biografi a do craque 
Marinho Chagas, inclusive com di-
reito a três longas  entrevistas com 
o próprio, o que tem aumentado 
muito o seu trabalho, pela necessi-
dade de checar fatos e datas. O que 
ele não sabia é que além das cami-
sas do Botafogo, Fluminense, São 
Paulo, Cosmos e ABC, nosso craque 
havia defendido as cores do glorio-
so São Sebastião de Nova Cruz, jus-
tamente no auge da sua forma em 
1974, para disputar as fi nais do Tor-
neio Matutão, organizado pelo jor-
nalista Everaldo Lopes. A expectati-
va de Luan é encerrar o trabalho até 
o fi m do ano.

VIVA BABU
Excepcionalmente (uma de poucas em mais de 40 anos de co-

luna), este espaço deixa de ser preenchido pelo titular. É a melhor 
forma de homenagear um querido amigo que partiu, transferindo 
a tarefa a pessoa muito mais qualifi cada, para traçar o seu perfi l, o 
seu irmão, Gaudêncio Torquato, que postou esse texto na Internet:

“BABU, O AUTÊNTICO!
O homem generoso,  ensinam os fi lósofos, não é prisioneiro de seus 

afetos; ao contrário, é senhor de si e, por isso mesmo, não tem descul-
pas nem as procura. Os generosos são naturalmente levados a fazer 
grandes coisas e, por não estimarem nada maior que fazer o bem aos 
outros, vivem uma vida autêntica e desprovida de egoísmo.

Essa é a primeira qualidade que me veio à mente, hoje de ma-
nhã, quando tomei conhecimento da morte do meu irmão, Raimun-
do, nosso querido Babu.

Era um homem profundamente generoso, com os amigos e com os 
seus, virtude que se desdobrava em carinho, solidariedade, lealdade, 
cordialidade. Era um homem autêntico, no sentido forte deste termo, 
fi el a si mesmo e às suas convicções, doce para uns, duro para outros, 
a depender do grau de aceitação e/ou rejeição ao vocabulário próprio 
de ideias que guardava, zeloso, em seu coração.

Babu de minha infância, a nos orientar aqui e ali, cometendo 
seus pequenos desvios; alguns muito engraçados, como o hábito de 
despachar para o lixo uma montanha de jornais atrasados (O Jornal 
do Commércio), que meu pai recebia pelo Correio. Claro, iria sobrar 
para nós, os fi lhos pequenos, obrigados a segurar o farol, às vezes, uma 
lamparina, para que ele, o velho Gaudêncio, esticasse a leitura, após 
as 20:30, quando a luz de Luis Gomes sumia.

Babu das pequenas manias, a de amarrar o cadarço dos sapatos, 
por igual, sem deixar uma ponta maior que a outra; a de enquadrar os 
pares, um ao lado do outro, em paralelo, não podendo o bico de um ul-
trapassar o bico de outro; ou a esquisita mania de voltar pelo mesmo ca-
minho, quando íamos, à noite, ao fundo da nossa casa, lamparina acesa.

Quem arriscasse a vir por um trajeto diferente era obrigado a voltar 
e a refazer o caminho da vinda. Mania, sestro, coisinhas excêntricas que 
passavam a impressão de que ele era diferente. ( Esquisitices da família. 
Luiz Torquato conservava a mania de, com os amigos bebericando, ba-
ter na mesa e levar a ponta dos dedos à boca, em evidente demonstra-
ção de que mantinha interlocução curiosa com os espíritos do além…)

Babu boêmio, Babu dos bares, Babu das conversas exaltadas, tom 
subindo às alturas, na exaltação de uma peroração recheada de emoção.

Babu do riso e das boas tiradas e gargalhadas. Quantas vezes, 
ouvi os versos toscos, mas cheios de graça, que ele atribuía a  Labral-
da, João Dantas, o doidinho de Luis Gomes, que dava voltas na cidade 
dirigindo com os dois braços um guidon imaginário:

- Beber não é defeito/o homem sabendo beber/sendo bem consi-
derado/sabendo o que vai fazer/porém, não sendo assim/ fi ca veloz 
como vento/ dá peido como jumento/quer ser valente sem ser.

Babu das querelas, em grande parte patrocinadas pela paixão etílica.
Mas sempre o Babu autêntico, o homem de caráter, com sua lo-

cução escancarada, para agradar ou desagradar, sem transigir, sem 
amortecer a toada.

Hoje, todas essas lembranças batem à mente. Jamais vou esque-
cer esse irmão querido, o último da primeira família do meu pai, por-
tanto, o mais próximo em idade a mim, eis que sou o primeiro fi lho 
da segunda.

Adeus, Raimundo Torquato de Figueiredo.
Aqui, por estas plagas, vamos continuar a admirá-lo.
Você parte, mas deixa forte imagem. A do Homem Autêntico. Ple-

no de caráter.”

 ▶ Mais uma vez, o Hospital do Coração 
foi escolhido unidade de referência para 
a visita da presidente Dilma Rousseff a 
Natal, nesta segunda-feira.

 ▶ O tradicional “Baile dos Coroas (26 de 
Julho) vai ser animado pelo grupo Renato 
e seus Blue Caps, além da Orquestra 
Super Ohara. 

 ▶ Renovado o contrato do Ministério 

Público com a Construtora Solaris para 
limpeza e conservação das unidades do 
Interior: R$ 147.727,32 mensais.

 ▶ O Som da Mata, neste domingo, será 
em ritmo de jazz do Trio Potiguar (Johnny 
Alfh, Ítalo Alves e Diego Soares)

 ▶ Vivi Viana estará, na noite desta segunda-
feira, no Espaço Renata Motta, autografando 
seu livro “As canções da Lagoa Dourada”.

 ▶ Antônio Gentil embarca, nesta 
segunda-feira, para a Austria’. Vai 
conhecer as fábricas da Swarovsky.

 ▶ Servidores da Urbana terão ponto 
facultativo nos dias dos jogos do Brasil, 
assim como nos dias de jogos em Natal.

 ▶ Neste domingo se comemora o Dia 
Mundial dos Oceanos. Na segunda-feira 
é o Dia Nacional de Anchieta, agora Santo 

da Igreja.
 ▶ A Prefeitura de Natal adquiriu cercas 

móveis (gradil) para delimitar acessos no 
em torno da Arena das Dunas. Uma nota 
de R$ 65.000,00.

 ▶ Uma comissão de onze integrantes 
vi cuidar da Revisão e Atualização dos 
Referenciais Curriculares para Educação 
Infantil em Natal.

ZUM  ZUM  ZUM

DO MINISTRO DA JUVENTUDE DE GANA, ELVIS ANKRAH, PROMETENDO BARULHO E 
ANIMAÇÃO NA ESTRUTURA QUE VAI MORAR EM PONTA NEGRA.

50 ANOS
O engenheiro José Walter de 

Carvalho acrescenta, às comemo-
rações pela passagem dos seus 50 
anos no Rio Grande do Norte, um 
caráter ofi cial. A entrega do título, 
programada para esta segunda-fei-
ra, foi adiada para o dia 4 de Agos-
to, em razão da inauguração do Ae-
roporto Aluízio Alves, com a pre-
sença da Presidente da República..

TEMPO DE MUDANÇA
O Prefeito de Parnamirim, 

Maurício Marques, está cuidan-
do da mudança do seu Gabinete, 
que deixa o prédio alugado, na rua 
Tenente Medeiros, e vai para um 
sede própria, na Cohabinal. A área 
que é atualmente ocupada pelo 
Gabinete do Prefeito passa para a 
Secretaria da Saúde.

OUTRO FOCO
A Federação do Comércio pro-

gramava, para esta segunda-fei-
ra, mais uma reunião do progra-
ma “RN em Foco”, com a partici-
pação da Reitora da UFRN, profes-
sora Angela Paiva. Mas, a presença 
da presidente Dilma Roussef, para 
inaugurar o Aeroporto Aluízio Al-
ves determinou o cancelamento 
da programação.

VIVA SANTO ANTÔNIO
A cidadede de Extremoz, na 

região Metropolitana de Natal, re-
solveu abrir os festejos juninos no 
Estado, fazendo a Festa de Santo 
Antônio, o santo casamenteiro, o 
seu padroeiro. A programação co-
meça neste domingo com a con-
centração dos grupos culturais e 
vai até sexta-feira, com apresenta-
ção de várias atrações. 

IMPOSTO DE RENDA
A Associação do Ministério 

Público realiza uma assembleia 
na manhã de segunda-feira para 
defi nir a autorização para a pro-
posição de ação judicial contra 
o Governo do Estado “pleitean-
do a repetição do “indébito do 
IRPF” de 2008 a 2010 e, eventual-
mente de 2011, até o presente”.

GOL NA CROÁCIA
O natalen-

se Renan Rego 
marcou um 
golaço na Cro-
ácia. Ele teve 
um ensaio fo-
tográfi co sele-
cionado para 
ilustrar a pró-
xima edição da revista “Playboy” 
daquele país com direito a capa 
para a modelo Carolina, apresenta-
da como “brszilska dubrodoslica”.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

O presente do aeroporto
A presidente Dilma Rousseff  visita amanhã o Rio Grande do 

Norte para inaugurar ofi cialmente o Aeroporto Internacional Alu-
ízio Alves, localizado em São Gonçalo do Amarante. Será a primei-
ra vez que – junto com a chefe maior da nação – toda a classe polí-
tica e empresarial terá acesso, junta, ao novo terminal, que já con-
grega cerca de R$ 400 milhões de investimentos e tem fôlego para 
outros R$ 250 milhões. 

É lá, amanhã, que todos terão a real compreensão do que é e do 
que pode ser esse novo equipamento econômico para o Rio Gran-
de do Norte. E essa compreensão precisa ser ampliada, exposta 
para toda a população do estado, para que não sobrevoem dúvidas 
acerca da importância dessa conquista.

Primeiramente, é um terminal moderno, com alto padrão de 
tecnologia e logística; voltado para atender da melhor maneira os 
6,2 milhões de passageiros benefi ciados já de início. O Aluízio Alves 
quer alcançar a marca de 11 milhões, em 2038. 

É preciso ter em mente que o aeroporto não foi construído – 
como outras obras realizadas – numa área que o estrangula. Pelo 
contrário: a área escolhida é rica em condições de ampliação e de 
exploração econômica, desde que seguidas todas as boas regras de 
sustentabilidade.  Tanto que o especialista norte-americano trazi-
do ao estado para avaliar o terminal disse que ali se tem uma gran-
de tela em branco que pode ser reservada para o melhor artista 
pintar o mais belo quadro. 

Essa possibilidade faz com que se descortine toda uma nova 
perspectiva para a grande Natal, que pode ter no novo aeroporto 
a turbina que faltava para impulsionar seu desenvolvimento, algo 
que até hoje permanece taxiando sem levantar voo. As federações 
do Comércio e da Indústria estão atentas. A Assembleia Legislati-
va também. Ao que parece, os demais membros representativos da 
sociedade potiguar, também.

Amanhã, após a cerimônia que marca ofi cialmente a inaugu-
ração desse novo terminal, começará a ser construída uma reali-
dade nova; que será promissora a depender dos esforços que serão 
feitos para que dali se cumpra a profecia alvissareira de crescimen-
to da região. No futuro saberemos. No futuro colheremos, a depen-
der de como o presente do aeroporto for conduzido. 

São as ações de agora, de construção dessa nova realidade, que 
podem fazer o Rio Grande do Norte um pouco mais forte economi-
camente. Agindo assim, não se poderá dizer, no futuro, que o Esta-
do não teve a sua chance de, a exemplo dos estados vizinhos, ganhar 
um equipamento econômico que pode representar melhoria na qua-
lidade de vida para muitos,  por meio da geração de emprego e renda. 

O futuro do aeroporto é seu presente. O presente, um futuro. A 
construção disso está, a partir de amanhã, nas mãos do Rio Gran-
de do Norte.

Editorial

Ribeira Cosmopolita
Foi como se Mussuline Fernandes deixasse de lado as teclas du-

ras da velha Remington e fosse espalhar o sangue no Wonder Bar. 
Ou como se Waldemar Araújo corresse para a gráfi ca da Repúbli-
ca e gritasse parem as rotativas. Ou como se Zé Areia, ali perto, no 
Grande Hotel, vendesse aos recrutas americanos urubu como pa-
pagaio. A Ribeira viveu anteontem uma sexta-feira de imersão.

Enquanto se organizavam os espelhos e as “bonecas” do jor-
nal, enquanto repórteres escreviam seus textos e os editores cor-
tavam aqui, acrescentavam ali e escolhiam as fotos para ilustrar 
as reportagens, um carro do som roubava o burburinho das ruas. 

Nas sextas, por volta da hora do almoço, é quando a velha Ri-
beira mais vive, mais se agita. É mais Ribeira do que nunca. A voz 
rouca das ruas é ainda mais rouca e ainda mais voz nas sextas-fei-
ras, quando as repartições ensaiam o fi m do expediente e o co-
mércio, com o vigor que lhe cabe, se sacode.

O carro de som que remetia ao tempo da guerra fazia o convi-
te, como quem anuncia promoção de manga. Dali a poucas horas, 
às 19h, seria inaugurada a boate, dizia. Anunciava-se muita diver-
são, num convite que só não foi mais tentador aos que ainda ha-
bitam as redações porque nas sextas-feiras de um jornal, qualquer 
que seja ele, o trabalho é tão duro quanto os das moças que recep-
cionam clientela de boate. 

Para aproveitar o “gancho” da copa e da nova invasão estran-
geira em Natal, circulou pelas redes sociais um convite para a 
abertura do novo empreendimento, com sonorização, segurança, 
lindas garotas, shows noturnos, bebidas diversas e muito mais – 
ou very more, tudo trazido para o inglês, numa fi rula de marque-
tingue que denuncia o público-alvo.

Os mais antigos costumam dizer que Natal viveu um dia triste, 
macambúzio, depois de anunciado o fi m da segunda guerra, em 
1945. Era um contraste à euforia geral no planeta, após fi nalmente 
vencidas as forças do Eixo pela união dos aliados.

Natal entristeceu com o fi m da guerra porque os americanos 
iriam embora, as meninas que trabalhavam nas inúmeras casas 
principalmente da Ribeira perderiam a clientela que pagava em 
dólar e o comércio veria as moedas minguarem.

A inclusão de Natal para sediar jogos da Copa do Mundo per-
mite reviver um pouco daquele período. A motivação, bem menos 
mal, não decorre de uma guerra – ao menos as batalhas não terão 
a mesma violência daquele tempo. 

Em meio a um certo ambiente de pessimismo com a realiza-
ção da copa no Brasil - e em Natal -, aquele carro de som que cor-
tou, com sua potência, a confusão de vozes da Ribeira  para anun-
ciar a nova boate, soprou para as bandas de cá um ar, digamos as-
sim, mais cosmopolita.

CARLOS MAGNO ARAÚJO

Diretor de Redação ▶ carlosmagno@novojornal.jor.br

Artigo
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V de Vingança
O PV quer usar a campanha presidencial para dar um troco 

em Marina Silva, que deixou o partido depois das eleições de 2010. 
Seu novo candidato ao Planalto, Eduardo Jorge, diz que os verdes 
exageraram nas concessões à ex-senadora. Para ele, Marina defen-
deu “ideias fundamentalistas” e aceitou o apoio de “pastores rea-
cionários”. A sigla promete retomar bandeiras que guardou no ar-
mário há quatro anos, como a liberação do casamento gay, das 
drogas e do aborto.

SEM RECREIO 
Eduardo Jorge não perdoa Ma-
rina por ter barrado uma ade-
são do PV a José Serra (PSDB) 
no segundo turno de 2010. 
“Ela fi cou emburrada porque 
o povo não a elegeu e foi para 
casa. Foi uma posição infantil.”

COM CARINHO 
O verde se diz amigo da ex-se-
nadora e ressalva que as diver-
gências são políticas. Ele é alia-
do de José Luiz Penna, que co-
manda o partido desde 1999 e 
foi o pivô da saída de Marina.

SEM AMBIÇÃO 
O pré-candidato do PV tem 
apenas 1% no Datafolha. Ele 
espera crescer, mas admite que 
fi cará longe dos 19,6% que a si-
gla alcançou há quatro anos.

NELA, NÃO 
Os eleitores que pretendem vo-
tar nulo ou em branco estão 
mais irritados com Dilma Rous-
seff  (PT): 46% dizem que não a 
apoiarão de jeito nenhum.

NELES, TALVEZ 
No mesmo grupo de desiludi-
dos, 22% rejeitam votar em Aé-
cio Neves (PSDB) e 18% descar-
tam Eduardo Campos (PSB).

INDIGNADOS 
Analistas da campanha tuca-
na atribuem o aumento do 
“não-voto” à tensão pré-Copa 
e ao medo de novos protestos 
violentos.

O BRUXINHO VEM AÍ 
Randolfe Rodrigues (PSOL) vi-
rou cliente de Jassa, o famoso 
cabeleireiro de Silvio Santos. 
“Como todo mundo me acha 
parecido com o Harry Potter, 
ele fez um corte para me deixar 
mais velho, ressaltando os pou-
cos fi os brancos...”

BOLA NAS COSTAS 
O Planalto foi surpreendido 
com a adesão do PDT a Paulo 
Skaf (PMDB) na disputa pelo 
governo de São Paulo. Lula se 

dizia empenhado em garantir o 
tempo de TV da sigla para Ale-
xandre Padilha (PT).

A FILA... 
A Advocacia-Geral da União 
detectou que funcionários da 
Receita Federal ameaçam rea-
lizar operação-padrão antes da 
Copa.

... NÃO ANDA 
O temor é que a manifestação 
cause atrasos no desembar-
que de turistas em portos e ae-
roportos. O governo ainda não 
decidiu se vai recorrer à Justiça 
para impedir o movimento.

MELHOR EVITAR 
A Prefeitura de Manaus distri-
bui um guia para orientar ven-
dedores e taxistas no atendi-
mento a estrangeiros na Copa. 
O panfl eto ensina a distinguir 
croatas, sérvios e bielorrussos e 
sugere “não discutir a crise eco-
nômica na Europa”.

CHICOTE AÉREO 
O ministro Moreira Franco 
(Aviação Civil) determinou que 
a Anac passe a fi scalizar obras 
em aeroportos administrados 
pela Infraero, como já faz com 
terminais concedidos à inicia-
tiva privada. A agência deverá 
cobrar prazos e aplicar penali-
dades à empresa.

FAZ O DOC 
O governo federal atribui a de-
mora nas obras do aeroporto 
de Cuiabá a atrasos em paga-
mentos pelo governo de Mato 
Grosso. Sem dinheiro, a empre-
sa responsável chegou a parali-
sar os trabalhos.

CONTA SALGADA 
Apesar de ainda não ter sido 
aprovado, o projeto que institui 
o pagamento de bônus a juízes 
já rachou o governo. O Planal-
to teme detoná-lo e se indispor 
com o Judiciário. Miriam Bel-
chior (Planejamento) está em 
pânico com seu impacto no 
Orçamento.

Quando a campanha começar, o 
eleitor vai se dar conta de que os 

tucanos são fregueses do PT e que 
só Eduardo poderá bater Dilma.

DO DEPUTADO BETO ALBUQUERQUE (RS), líder do PSB na 
Câmara, sobre queda nas intenções de voto do candidato do 

partido à Presidência, de 11% para 7%.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
JOGO DO BICHO 

Presidido pelo deputado estadual Baleia Rossi, o PMDB paulis-
ta reuniu, durante a semana, seus pré-candidatos à Câmara e à As-
sembleia para uma palestra sobre marketing político. Gaudêncio 
Torquato apresentou as características do pleito deste ano:

– Estamos vendo o casamento de bode com zebra, jacaré com 
elefante, touro com cobra d’água. Nunca tivemos alianças tão des-
providas de sentido.

O dirigente peemedebista interrompeu:
– Professor, por razões óbvias, peço que o senhor evite usar a 

baleia como exemplo nas comparações!

Painel
BERNARDO MELLO FRANCO
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

O empresário Paulo César 
Bordignon vive em Natal há qua-
se duas décadas, administrando 
uma padaria no conjunto Ponta 
Negra. Único que aceitou ter seu 
nome registrado nessa matéria – 
sem fotografi as – ele já teve o co-
mércio, localizado em uma das 
principais vias do conjunto, assal-
tado nada menos do que 16 vezes 
nos últimos anos. 

Destes casos, três aconteceram 
entre janeiro e maio de 2014. Em 
dois deles os assaltantes atiraram 
dentro da padaria, com uma víti-
ma sendo atingida por um dispa-
ro quando tentou reagir ao crime.

“O rapaz foi atingido na perna. 
Por pouco não morre. E agora eu 
estou sendo ameaçado com um 
processo. É uma situação difícil”, 
aponta Paulo César.

O empresário afi rma que já 
pensou inúmeras vezes em deixar o 
negócio, ou mesmo trocar de ramo, 
para fugir da violência que atinge 
ele e todos os seus 20 funcionários.

“A cada assalto o desânimo 
cresce. Já perdi funcionários por 
conta da violência. Tenho 20 auxi-
liares aqui na padaria e quase to-

dos já foram assaltados. Tem fun-
cionário meu que paga seguran-
ça para acompanhar até em casa, 
quando recebe pagamento. Como 
é que pode alguém que ganha um 
salário mínimo ter que pagar se-
gurança?”, questiona ele, que há 
alguns anos passou cinco horas 
nas mãos de uma quadrilha den-
tro de sua casa.

Diante da realidade do pouco 
policiamento, Bordignon relata que 
a saída poderia ser segurança priva-

da. Se não fosse tão caro. “Já me ofe-
receram várias vezes. Até mesmo 
policiais, dizendo que vêm no ho-
rário de folga, mas não tenho como 
pagar. O preço que eles cobram por 
uma segurança legalizada é o lucro 
que tenho na padaria. Iria trabalhar 
de graça”, reclama o empresário.

Para tentar reprimir a violên-
cia e dar uma maior sensação de 
segurança, Paulo César instalou 
um circuito interno de câmeras, 
monitoradas 24 horas. “Por eles 

vi uns ladrões entrando em mi-
nha casa, bem tarde da noite. Ten-
taram passar pela porta, mas não 
conseguiram”, conta ele.

Paulo César ainda reclama que 
por diversas vezes os assaltantes 
são os mesmos. “São fi guras co-
nhecidas da polícia, a maioria me-
nor de idade. Uma vez eles foram 
identifi cados, mas os policiais dis-
seram que não podiam fazer nada, 
porque não há lugar para colocá-
-los”, lamenta o empresário.

A situação em Ponta Negra 
não é fácil nem mesmo para quem 
deveria passar tranquilidade para 
os moradores. A reportagem con-
versou com um homem que faz 
segurança nas ruas do conjunto. 
Reticente em conversar no primei-
ro instante, ele terminou por con-
tar uma história curiosa: já foi as-
saltado - e recentemente. A histó-
ria, que aconteceu em janeiro des-
se ano, fi ca por conta do próprio 
vigia, que não quis ser identifi cado.

“Estava saindo de uma casa 
para a qual faço segurança e ou-
tros serviços quando os donos es-
tão viajando. Olhei para um lado 

e para o outro, com todo o cuida-
do. Quando dei as costas para fe-
char o portão senti o cano nas cos-
tas. Eram dois caras, que me colo-
caram para dentro. Eles tentaram 
arrombar a porta, eu não estava 
com a chave, mas não consegui-
ram. Resolveram ir embora e não 
levaram nada meu. Mas foi um 
momento de muito medo”, disse 
o homem.

Pelo mesmo medo passaram 
os funcionários da loja Go Surf 
no mês passado, naquele que foi 
o quarto assalto nos últimos dois 
anos. Dois homens entraram na 
loja, já no fi m da noite e com mo-

chilas nas costas, para momentos 
depois anunciarem o assalto. “O 
cara puxou uma espingarda cali-
bre 12, de cano serrado, da mochi-
la”, lembra um dos funcionários.

A dupla, que chegou em um 
carro sem placas, levou relógios 
esportivos e óculos de sol. Um 
prejuízo aproximado de R$ 3 mil. 
“Um cara veio mais cedo naque-
le dia e pediu para olhar óculos e 
relógios”, afi rma o mesmo funcio-
nário. Por conta deste último as-
salto, a partir de agora a Go Surf 
não vende mais óculos e relógios, 
fi cando apenas no ramo das pran-
chas de surf.

O major Francisco 
Rodrigues Barreto é o 
comandante do 5º Batalhão 
de Polícia Militar (BPM), 
responsável pela segurança em 
Ponta Negra. Ele reconhece 
que o policiamento na área do 
conjunto é insufi ciente, diante 
do tamanho da área e da alta 
incidência de crimes contra o 
patrimônio. 

“O policiamento naquela 
área é feito por uma base de 
polícia comunitária, com 
uma viatura. Na Avenida 
(Engenheiro) Roberto Freire 
ainda temos o apoio das 
motos da Rocam (Rondas 
Ostensivas com Apoio de 
Motocicleta) e do (Batalhão 
de Policiamento) Choque. 
Deveria ter mais policiamento, 
uma melhor cobertura com, 
no mínimo, mais uma viatura 
por 24 horas. Assim fechava-
se um bom policiamento”, 
comenta o major. 

O comandante ressalta, 
no entanto, que os casos de 
violência na Zona Sul fazem 
parte de um contexto maior. 
“São casos de violência que 
envolvem adolescentes. Eles 
são apreendidos, mas postos 
em liberdade imediatamente 
por conta das falhas do 
sistema social. A segurança 
pública não deve ser pensada 
só em policiamento ostensivo. 
Tem que envolver a família, 
a legislação também. 
Precisamos de políticas 
mais efetivas, com caráter 
pedagógico”, ressalta o major.

O policial confi rma 
o relato de Paulo César 
Bordignon, quanto à 
reincidência dos menores 
nos delitos. “A maioria dos 
delitos nessa região de Ponta 
Negra envolve adolescente. 
Descobriram essa brecha 
na lei, feita para proteger o 
infrator e não o cidadão. Vão 
dizer sempre que falta PM nas 
ruas, mas eles são apreendidos 
várias vezes”, aponta Barreto.

O comandante aponta 
que uma das soluções seria 
uma mudança no trato 
com o menor de idade que 
comete infração, em especial 
no quesito da legislação. “O 
Congresso precisa revisar 
essa questão. A lei favorece 
o delito. Apenas o reforço de 
policiamento não vai resolver 
tudo”, ressalta o major.

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

DONO DE PADARIA JÁ FOI 
ASSALTADO 16 VEZES

 ▶ Empresário que montou estrutura particular de vigilância diz que maioria dos assaltantes é menor de idade

 ▶ Ponta Negra é assim: do lado da praia, belezas naturais, mas do lado inverso, o do bairro, a feiúra da violência

Saiba mais

Vila de pescadores, lugar de veraneio da Natal do passado, Ponta Negra possui uma das vistas mais belas da 
cidade, o Morro do Careca. Existem referências, datadas do século 17, sobre a praia de Ponta Negra, como, por 
exemplo, ter sido local de desembarque das tropas holandesas. Sobre sua ocupação, o historiador Itamar de Souza, 
fez a seguinte notação: [...] O casario primitivo surgiu na parte alta, onde está a Vila dos Pescadores. Em meados do 
século 20, a elite natalense aportou à beira-mar construindo aí suas casas de veraneio. Nos anos 70, a expansão 
urbana povoou a parte alta deste bairro com a construção de conjuntos habitacionais. (SOUZA, 2008, p.649).

De acordo com o Anuário 2013 da Prefeitura de Natal, Ponta Negra tem 24.780 habitantes, dados do IBGE de 
2012. Em 1991, possuía 18 mil.

É um bairro bem dotado de infraestrutura. Tem iluminação em 98% das ruas, pavimentação em 91% e 
arborização em 30% de sua área. A coleta do lixo alcança 98% do bairro.

ATÉ VIGIA DE RUA É 
VÍTIMA DE BANDIDOS

MAJOR ADMITE 
FRAGILIDADE DA 
SEGURANÇA NO 
BAIRRO

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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Conecte-se

Aeroporto
Tenho lido sugestões sobre o 
aproveitamento civil do defunto 
aeroporto Augusto Severo, em 
Parnamirim. Mas, na edição de hoje 
deste jornal, o leitor Carlos A. Pinheiro 
sugere reativar a área comum e 
transformar num “belo hospital”.  Eu 
não sorri, mas gostaria de lembrar 
que do outro lado do bonito Largo, a 
menos de 500 metros do “Augusto 
Severo”, tem um hospital da 
Aeronáutica em construção, há mais 
de 6 anos, segundo informações.  
Seria bom dar uma paradinha, fazer 
um “tour”, curtir a área e verifi car se 
ainda existe a placa do hospital ou 
assemelhado, se a  obra parou, parou 
porquê, etc.
Por isso, acho a idéia louvável, mas 
se já tem um hospital em  construção 
(confi ram), haveria necessidade de 
mais um no local? 
Um lembrete: o hospital do KM Seis, 
nas Quintas, em Natal construção 
iniciada nos anos 70, sumiu do mapa, 
roubaram tudo, só fi cou o “baldame”. 

E o projeto de um Sarah Kubistschek, 
na Via Costeira, tomou  doril e sumiu 
também?

Luiz Gonzaga Cortez Gomes
Por e-mail

Judiciário
Se o ritmo na tramitação dos feitos 
judiciais sobre saúde fosse mais 
célere seria necessário quadruplicar 
as vagas nos presídios.

Raimundo Carlyle, @Carlyle_RN
Pelo Twitter

Copa
Sobre a instalação de uma reprodução 
do Fuleco, mascote da copa, na 
rótula da Zona Norte que leva ao novo 
aeroporto: Ridículo! Todos sabiam que 
o aeroporto seria inaugurado, e que 
os turistas que virão para a cidade 
neste período teriam uma nova porta 
de entrada. Sendo assim, poderiam ter 
investido numa decoração decente; ao 

invés disso, continuaram a decoração 
para a copa apenas na Zona Sul.

Henrique Oliveira
Pelo Facebook

Parque
Tomara que a prefeitura consiga dar 
uma boa serventia para o Parque da 
Cidade. Parece bonito, mas tem que 
ser frequentado. É preciso criar uma 
programação que atraia as famílias 
natalenses e aqueles que gostam de 
lazer e cultura. Papel da prefeitura.

Cristiane Mendes Ribeiro
Por e-mail

Motoristas
Não bastassem as ameaças de 
protestos protagonizados pelos velhos 
conhecidos black blocs, o que já se 
vê em outras cidades, em Natal tem o 
risco agora de os motoristas entrarem 
em greve. É estranho que ninguém se 
esforce ou se mexa para evitar que 

isso ocorra. É todo mundo falando em 
copa o tempo todo, mas só pensam 
na festa. Ninguém quer assumir os 
problemas e resolver.

Nelson Teixeira
Por e-mail

Motoristas – 2
Estou torcendo para ter greve dos 
motoristas, como se diz. Quero ver a 
estreia do uniforme Robocop da nossa 
polícia.

Gilson M. Dantas
Por e-mail

Greve
Nosso Ministério Público é muito 
estranho. Quer tirar a governadora, 
embora ela não tenha no currículo 
a quantidade de escândalos que 
os antecessores tinham. Mas 
os promotores acham normal e 
democrático que sindicalistas fechem 
as ruas do centro da cidade, como 
está acontecendo na ocupação da 
prefeitura, mesmo que entre os 
organizadores haja pré-candidatos ao 
governo. Não parece exemplo claro de 
interesse pessoal?

Edilson Gomes de Andrade
Por e-mail
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Uma manhã com Ida Oliveira
Permita-me apresentar-lhe, leitor, 

uma mulher elegantíssima cujo maior 
talento é o caráter e a inteligência que 
põe na apreciação da vida, a estilista 
e bordadeira Ida Oliveira, 77 anos, 
que nos deu de mão-beijada o Caicó. 
Trabalhamos no Solar Bela Vista, 
centro cultural do SESI-RN durante 
os anos 80. Lá nos conhecemos e 
nos tornamos colegas e, desde então, 
amigos. Aposentada, mantém-se ativa 
e bem informada, o que às vezes a 
entristece.

É a nossa maior autoridade em 
artesanato, perita bordadeira devotada 
ao estilismo, ao desenho de moda ou 
utilitário, e às rendas de bilro que viu a 
própria mãe adotiva, Eulália Tamboim, 
fazer. Foi a sua primeira mestra 
nos rudimentos dessa arte milenar. 
Desde menina atraída pela criação. 
Educada na escola do fazer bem feito, 
da auto-exigência e da perseverança 
em estar, sempre, a recomeçar o 
mesmo trabalho. Por anos supervisora 
do Proart, programa mantido pelo 
governo, de apoio ao artesanato. 
Capacitava instrutores para difundir a 
requintada arte do bordado.

 Sua mãe adotiva, Eulália 
Tamboim, tinha uma máquina de 
costura manual que achava linda e 
misteriosa, porque daquela máquina 
e da habilidade de suas mãos, saíam 
coisas que a encantavam. Um dia 
pediu-lhe que comprasse um tecido 
porque queria confeccionar uma blusa. 
Eu teria de sete para oito anos quando 
isto aconteceu, e minha mãe atendeu-
me o pedido, recorda-se. Sozinha, sem 
a ajuda de ninguém, riscou, cortou e 
costurou essa blusa que era cor-de-

rosa.A blusa tinha ainda um babado 
que para ser franzido e fi z pregueado, 
por não saber ainda, franzir os tecidos. 
Ainda me lembro que tinha uma pala. 
Não direi que fi cou perfeita, porém, 
ao fazê-la, nunca mais parei. Comecei 
a criar meus próprios desenhos. 
Apliquei-me às técnicas do bordado 
a mão e das rendas de bilro. Tudo por 
instinto. Ninguém me ensinou.

Segunda-feira tive a honra 
de recebê-la, para o almoço, em 
minha casa. Uma mulher de grande 
dignidade, cujo maior virtude é o 
caráter, um artigo que – reconhece – 
perdeu a validade e só agora só tem 
virtude para uns poucos. De ombros 
erguidos, de fala fi rme, desejava que ela 
lembrasse sua trajetória no universo do 
artesanato, os processos de trabalho, 
a técnica e a sobrevivência de núcleos 
de bordadeiras e de rendeiras hábeis 
existentes nos mais de remotos e 
obscuros recantos do estado.

Havia já algum tempo eu lhe 
expressara meu desejo de entrevista-
la para enriquecimento dos volumes 
inéditos d´O Spleen de Natal, aos 
quais projetei acrescentar 30 novos 
textos de conversas com natalenses 
ou com aqueles que aqui pararam 
ou escolheram Natal para viver, além 
de recuperar os antigos capítulos 
suprimidos através dos quais quis, 
como autor, capturar a alma mesma 
da cidade, encarnada em seus 
habitantes, sobretudo, anônimos. 
Minha intenção era fazer a conversar 
fl uir durante o almoço. Mas só anotei 
alguma coisa depois da sobremesa 
e do café, que ela não bebeu - para 
não alterar-lhe o sono. Afagou-me o 

ego, elogiando a comida criada para a 
ocasião.

Há anos conversamos sobre 
marginalização dos artistas, de 
política, de experiências. Enamorada 
da terra natal, atualmente sofre de 
indignação ao ver o Brasil quebrado, 
a Petrobras em bancarrota, o custo 
de vida assolando os lares e as 
famílias; a violência comendo solta, 
a impunidade institucionalizada, 
o crime alastrando-se em ondas 
inquietas.  Ida acredita que o país 
está sem rumo, internamente 
aparelhado e saqueado pelo Partido 
dos Trabalhadores. A difi culdade, 
para o eleitor, de compor uma chapa 
limpa, são temas suscitados durante 
a conversa que se prolonga no terraço 
da casa. Seguem-nos as gatas, menos 
Pikitita, que certamente dormia sobre 
a estante de livros que me restaram. De 
tudo, porém, o mais grave, parece-lhe 
a condição dos idosos e sobretudo dos 
aposentados que trabalharam a vida 
inteira construindo o país, agora estão 
reduzidos ao abandono, ao desprezo, à 
Indiferença e á incúria, ao desamparo e 
ao deboche dos governantes.

Ida é uma mulher alta e distinta, 
como foram os seus pais, segundo a 
lembrança dos contemporâneos. Sua 
mãe biológica, Donina Rodrígues, 
que morreu na fl or dos anos, ao dar a 
luz ao segundo fi lho, Ivo, natimorto. 
Perdeu sua mãe quando tinha [x] 
anos de idade. Morreu de parto, como 
então acontecia freqüentemente 
naquele tempo.  Foi criada por seus 
padrinhos de batismo, Eulália Fausto 
de Araújo, Eulália Tampoim, e Manuel 
de Araújo Pereira, bem casados – ela 

frisa -, pessoas maravilhosas que a 
encaminharam na vida. Devo tudo 
aos meus padrinhos. De sua prole 
resta Ana Santa de Araújo. Meu pai 
biológico, Jeremias Rodrigues, depois 
casou-se uma segunda vez, mas me 
visitava. Morreu muito novo.

Batizei-me em São Fernando, 
distrito de Caicó na época e 
atualmente cidade e município. Em 
São Fernando, alguns anos depois, Frei 
Damião em uma de suas missões deu-
me a Primeira Comunhão. Ele exigiu-
nos que fôssemos descalças, em sinal 
de humildade, embora vestíssemos 
ricamente para a ocasião. Considero 
minha infância ótima. Nunca fomos 
abusadas, agredidos.nunca trabalhei 
no pesado. Sempre fui respeitada 
dentro e fora de casa e aos cinco anos 
comecei a aprender a bordar. Primeiro, 
porém, aprendi a fazer rendas de bilros, 
e tricô. Com nove anos já dominava 
todos os pontos de bordados a mão.

Ida passou a desenhar e bordar 
para as costureiras famosas do Caicó, 
como a estilista Júlia Teixeira, que foi 
sua mestra, mulher fi na e educada 
que gostava de gente nova, o que 
para mim, então bem novinha, era 
o mais importante. Ela executava 
desenhos de estilistas famosos, como 
Marcilio Campos e Jurandi, do Recife, 
considerados os melhores do Nordeste. 
A confecção de um vestido de festa 
demandava muito esforço e parceria.  
Marcílio e Jurandi desenhavam o 
modelo, Ida desenhava os riscos dos 
bordados que outras bordadeiras 
eximias executavan a máquina e 
Dona Júlia confeccionava os vestidos. 
Eu, desde sempre, só bordo a mão. 

Ainda em Caicó trabalhou no ateliê de 
Antonia Deodato, fazendo bordados 
a mão, que só se especializara na 
confecção de enxovais de noivas. Suas 
camisolas de núpcias eram famosas, 
objeto de desejo de muitas mulheres. 
Fui, por muito tempo, uma de suas 
bordadeiras.

Quando veio morar em Natal em 
1967, Ida não quis empregos para 
não dar expediente e bater o ponto. 
Queria, sobretudo, viajar. Ver o mundo. 
Conhecer o Rio Grande do Norte. 
Viajou dezenas de vezes, dentro e 
fora do país, levando para as feiras 
internacional, o nosso artesanato 
competitivo. Aqui conheceu Eunice 
Pereira, irmã do professor e ex-
governador José Cortez Pereira, que 
me levou para dar aulas de bordados 
na Legião brasileira de Assistência 
e, de4pois, no SESI-RN, por onde me 
aposentei. Eunice fez muito por mim 
e por muita gente. Foi convidada 
a trabalhar na legião brasileira de 
Assistência e no SESI-RN. Tornando=se 
conhecida prestou serviços à Secretaria 
de Trabalho e Bem-estar Social. 
Assessorou cooperativas e associações 
de artesanato disseminados nos 
território norte-rio-grandense. Prestou 
awerciços no Meios.

Por fi m, após o almoço e de muita 
conversa, já no fi m da tarde, quis ir 
a pé até o Miday a pé Ninguém me 
roubas, não tenho que me roubem. 
Quanto ao risco de ser assaltada, 
produziu uma boutade que resume 
sua verve e seu espírito atilado.  O que 
tenho de mais valioso é o caráter e isto 
ninguém rouba. Ando por todo canto, 
sem medo nem sobrosso.

FRANKLIN JORGE
Jornalista  ▶ franklin_jorge@rocketmail.com www.osantoofi cio.comJornal de Franklin Jorge 

escreve nesta coluna 
aos domingos

Ruim é não envelhecer
Ouvi muitas vezes, de amigos mais velhos, a frase pronunciada com a fi -

sionomia na moldura de uma foto antiga: “A velhice é uma merda”. “Enve-
lhecer é uma bosta”.

Só não envelhece quem morre novo. E quando isso ocorre o morto jo-
vem parte deixando uma sensação de saudade mal resolvida. É uma inatu-
ralidade, uma agressão ao natural.

O velho, não. O corpo envelhece e prepara a naturalidade do desfecho. 
Começa pelo arquivando de desejos. Coisas indispensáveis, na mocidade, 
vão se tornando arquivos, deixando lembranças e arrumando conforma-
ção. É a cerimônia do adeus, de que falava Simone de Beauvoir, ao ver no 
sofá a mancha de urina de Jean-Paul Sartre. 

“A vida é apenas um demorado adeus”. E Esse adeus demorado ou bre-
ve é pra ser vivido intrensamente. Sem culpas, preconceitos ou hipocrisia.  
Sem ligar para o fascismo dos costumes, que é o moralismo. E se faltar coe-
rência, que sobreviva a honestidade. 

O desejo não é mais do que a vontade de uma necessidade estimulada. 
A fome, a sede, a libido, são necessidades estimuladas pelo desejo. O con-
junto do ciclo forma a vontade. A volição que cobra a satisfação do estímu-
lo. Quando o corpo vai transformando a vontade numa gradação mais sere-
na, menos impulsiva, começa a preparar o fi m do ciclo, com naturalidade.

A única coisa que a velhice tem de ruim mesmo, e sem jeito, é a perda de 
pessoas queridas. A perda de amigos sem ser pela inimizade. Ou a impon-
deração dos acidentes.  

Nascer é um bambo maior do que qualquer percentual restritivo de lo-
teria. Para o seu nascimento foi preciso que a sequência de todos os ances-
trais tenham sido exatamente o que foi. E se o sexo dos pais houvesse ocor-
rido minutos antes ou depois, certamente o espermatozoide seria outro a 
chegar à ovulação. É ou não é uma loteria do destino? Nascer é um acaso, 
morrer é uma naturalidade inevitável; e necessária à vida.

A velhice não é um castigo, é um prêmio; só chega lá quem ganhou do 
tempo. Só o tempo não envelhece; mas tudo que ocupa espaço envelhece e 
fi nda. Há coisas, na velhice, que não mudam do que foram na juventude. O 
caráter, o temperamento, os princípios. Pelo contrário, acentuam-se.

O velho impaciente foi jovem impulsivo. O velho velhaco foi jovem la-
drão. Dostoievsky disse que se Deus não existisse tudo seria permitido. Não 
é verdade. A boa ou má ação não é matéria de fé ou de razão, mas de cará-
ter. O mundo está entregue aos deístas, que tentam destruir o que eles di-
zem que Deus fez. Quem desmanda no mundo são os fervorosos; cristãos, 
muçulmanos e outras denominações.  

O bom caráter tem no remorso o limite das ações. Seja ele deísta ou 
ateu. O mau caráter tem um “deus” particular que é seu cúmplice. O Diabo 
envelhece vitorioso porque seus combatentes teóricos são seus aliados da 
prática. Té mais. 

Plural
FRANÇOIS SILVESTRE

Escritor ▶ fs.alencar@uol.com.br
François Silvestre escreve 
nesta coluna aos domingos
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A renda da população aumentou e o consumo de energia também. Com essas duas subestações, são mais de 460 MVA de energia 

elétrica somente no Rio Grande do Norte, contribuindo para a geração de emprego e o desenvolvimento do estado. A Chesf não 

para de investir em seu sistema de transmissão e tem acelerado cada vez mais os seus empreendimentos e a viabilização de 

parques eólicos para acompanhar  a demanda. Toda a sua trajetória foi decisiva para o desenvolvimento do Nordeste. Agora, o Rio 

Grande do Norte contribui com mais energia para o Sistema Interligado Nacional. A Chesf é estratégica para o crescimento do país 

e essa é mais uma grande meta que faz questão de cumprir: investir na energia que o Brasil precisa.
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Economia
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Editor 

Everton Dantas

LONGE DO TUMULTO da grandes ci-
dades, os condomínios horizon-
tais estão emergindo como a op-
ção preferida de quem busca se-
gurança, tranquilidade e conforto.  
Fazendo a conta, muitos compra-
dores estão concluindo que vale a 
pena trocar a agitação das cida-
des e os apartamentos compac-
tos pela comodidade de morar em 
uma casa espaçosa, protegida, ro-
deada de área verde e com muitas 
alternativas de lazer, mesmo que 
em regiões mais afastadas.

Este tipo de empreendimen-
to está movimentando o mercado 
imobiliário na região metropolita-
na de Natal. Só em Pium, área li-
mítrofe entre Natal e Parnamirim, 
além dos condomínios já em con-
clusão, há a previsão de que sejam 
construídos, pelo menos seis no-
vos empreendimentos para a re-
gião nos próximos cinco anos. 

A tendência é de que o lugar se 
transforme em uma área residen-
cial com uma infi nidade de con-
domínios de alto padrão. A favor 
da região está a proximidade com 
a capital. É que a principal contra-
partida para quem opta por se afas-
tar do centro urbano, é o tempo 
que pode ser consumido até o tra-
balho ou a escola das crianças. Pela 
Avenida Deputado Antônio Florên-
cio de Queiroz, a Rota do Sol, é pos-
sível chegar ao centro urbano de 
Natal em 30 ou 40 minutos. 

A Ecomax, líder na constru-
ção de condomínios horizontais 
no Rio Grande do Norte, absorveu 
bem as vantagens da região. A es-
timativa da construtora é lançar 
quatro novos projetos em Pium 

até 2016, além do Bosque do Co-
queiral, que será entregue até de-
zembro próximo e já teve 70% dos 
lotes comercializados. 

“Existe um planejamento mui-
to grande para o Litoral Sul. Temos 
quatro projetos para os próximos 
dois anos, que totalizam uma área 
de 180 hectares. E sabemos que ou-
tras construtoras irão fazer projetos 
lá também. Um empreendimento 
como esse acaba atraindo outros”, 
ressaltou o diretor comercial da 
Ecomax, Martônio Medeiros. 

A estrutura viária da região, 
apesar de estar atendendo bem a 
demanda, preocupa. “O que temos 
hoje não é sufi ciente para o que 
está sendo planejado para os pró-
ximos anos. Mas nós já temos in-
formações de vários projetos que 
estão sendo propostos pelo Dnit 
para aquela região, incluindo pis-
tas duplicadas”, afi rmou. 

Os condomínios horizontais, 
em geral, oferecem terrenos de 300 
a 700 metros quadrados, com pre-
ços que passeiam entre os R$ 150 
mil e R$ 200 mil. Já as casas são er-
guidas pelo comprador, dentro de 
um projeto próprio, após a conclu-
são de, pelo menos, 70% da obra 
da construtora. No caso do Bos-
que do Coqueiral, os compradores 
já poderão começar a erguer suas 
casas a partir de outubro. 

Como a maior parte dos em-
preendimentos horizontais, o Bos-
que do Coqueiral dispões de infra-
estrutura semelhante a um clube, 
com piscina, playground, campo 
de futebol, quadra poliesportiva e 
quadra de tênis. 

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

NA HORIZONTAL
É AINDA MELHOR
/ MERCADO /  NOVA FEBRE NA REGIÃO 
METROPOLITANA, POR AGREGAR SEGURANÇA, 
CONFORTO E QUALIDADE DE VIDA, CONDOMÍNIOS 
HORIZONTAIS JÁ CHEGAM EM PIUM

 ▶ Áreas de convívio social e espaços para esporte são vistos como diferenciais

CONTINUA
NA PÁGINA 9 ▶
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O processo de urbanização de-
sordenada das cidades traz algu-
mas consequências negativas de 
ordem estrutural e social.  E foi em 
meio a um cenário assim de desor-
dem urbana que os condomínios 
horizontais se destacaram como 
um alternativa à parte, alheia à 
insegurança, defi ciência do siste-
ma de transportes, congestiona-
mentos ou inundações. Do portão 
pra dentro, os empreendimentos 
apresentam um mundo diferente. 

O principal aspecto levado em 
conta por muitos compradores na 
hora de adquirir um imóvel com 
esse diferencial é a segurança. Estes 
empreendimentos estão rodeados 

por altos muros, cercas elétricas, 
sistemas de monitoramento por câ-
meras e ainda contam com profi s-
sionais restringindo a entrada no 
prédio apenas para moradores ou 
visitantes previamente autorizados. 

Some-se a isso, o aumento da 
qualidade de vida ao ar livre, o que 
está se perdendo no meio urbano 
convencional. “Nestes condomí-
nios, os pais fi cam tranquilos em 
deixar seus fi lhos andar de bicicleta 
na rua, ou ir à casa do amigo sozi-
nho. Isso não é possível na cidade”, 
avaliou o diretor da Abreu Imóveis, 
Ricardo Abreu, que tem sentido o 
aquecimento do mercado em dire-
ção aos condomínios imobiliários. 

“Outra coisa é o custo. O mo-
rador paga pela segurança junto 
com a taxa de condomínio, o que 
sai muito mais barato do que se 
fosse pagar um simples vigia de 
rua. O custo é divido com 200 fa-
mílias”, avaliou. 

Dentro do condomínio, ainda 
há um convívio que, nos centros 
urbanos, salvo raras exceções, não 
existe mais. “Eles criam ali den-
tro um novo bairro, onde convi-
vem comos vizinhos, participam 
de atividades coletivas, como fes-
tas de São João, por exemplo”, res-
saltou, acrescentando que ultima-
mente ainda têm sido feitas fei-
rinhas em alguns condomínios, 

através de parcerias com produto-
res hortifrutigranjeiros.  

Para Abreu, o epicentro do cres-
cimento dos condomínios horizon-
tais está na área que vai de Pium a 
Cajupiranga. Esta região leva van-
tagem por possuir uma boa estru-
tura viária e por estar relativamente 
próxima de Natal. “Se não fosse lá, 
teria de ser uma região mais afas-
tada e seria mais difícil de vender”, 
salientou. 

A região, no entanto, está fe-
chada para os espigões. Ricardo 
avalia que há uma grande número 
de apartamentos mais próximos 
do centro urbano, o que tornaria a 
concorrência bastante difícil. 

Boa parte dos clientes que 
buscam empreendimentos 
horizontais na região 
metropolitana está fugindo 
do caos urbanos. Contudo um 
detalhe é preciso ser observado: 
quanto mais afastado da capital, 
mais difícil é a venda dos lotes. 

O fato é que, se pudesse, boa 
parte das pessoas compraria 
lotes em condomínios 
residenciais dentro do cidade. 
Essa vontade, no entanto, 
esbarra na inexistência 
de terrenos. Não há novos 
empreendimentos deste tipo no 
miolo da capital potiguar, que 
se espreme entre o Rio Potengi, 

o Oceano Atlântico, áreas de 
reserva militar e muitas dunas. 

Por isso, compradores que 
não podem viver longe do 
centro urbano até investem em 
imóveis mais afastados, mas 
principalmente como segunda 
residência, ou espaço de lazer. 
Vão para lá apenas nos fi nais de 
semana. 

O principal perfi l do 
morador de condomínios 
horizontais atualmente é de 
pessoas que não têm mais essa 
dependência com os centros 
urbanos – estão aposentados, 
ou vão para a capital apenas 
uma ou duas vezes na semana. 

EXISTE UM 
PLANEJAMENTO 
MUITO GRANDE PARA 
O LITORAL SUL E 
SABEMOS QUE UM 
EMPREENDIMENTO 
ACABA ATRAINDO 
OUTROS”

Martônio Medeiros
Diretor Comercial da Ecomax

PERFIL É 
ADEQUADO A QUEM 
FOGE DO CAOS

UM MUNDO À PARTE

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 8 ▶

 ▶ Ricardo Abreu, da Abreu Imóveis, diz que os condomínios resgatam a qualidade de vida ao ar livre e sobretudo a segurança dos moradores

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

CEDIDA
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Editor 

Luan Xavier

Para os quatro jogos do mundial em Natal, o tor-
cedor terá sete espaços à disposição para estaciona-
mentos. O público poderá utilizar a rodoviária de Ci-
dade Nova, o pátio do Centro de Abastecimento do 
Estado (Ceasa), a sede do Serviço Social da Indústria 
(SESI), os shoppings centers Midway Mall e Via Di-
reta, supermercado Hiper Bompreço (unidades da 
Avenida Prudente de Morais e da Avenida Roberto 
Freire) e o Campus da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte. 

Os espaços serão quase todos gratuitos para 
o estacionamento, com exceção dos supermerca-
dos e do shopping Via Direta, que ainda não deli-

mitaram o valor que será cobrado em dias de jo-
gos. Nos casos dos estacionamentos públicos, ha-
verá um reforço na segurança, com a presença de 
policiais militares e agentes da secretaria munici-
pal de mobilidade.  

A Semob criou quatro corredores especiais 
para os ônibus para o traslado dos torcedores entre 
os estacionamentos e o estádio. Estarão disponí-
veis no terminal rodoviário (Linha A), Midway Mall 
(Linha B), Campus Universitário (linha C) e Hiper 
Bompreço da Roberto Freire (Linha D). Desta feita, 
quem utilizar os demais espaços de estacionamen-
to deve ter disposição para caminhar até o estádio.  

As unidades do Ministério Público Estadual 
da Região Metropolitana de Natal fecham as por-
tas nos dias de jogos no Estádio Arena das Dunas. 
Quando a seleção entrar em campo, o expediente 
de todos promotores estaduais será das 7h às 13h.

O Tribunal de Justiça do Rio Grande do Norte 
(TJRN) e da Corregedoria Geral de Justiça (CGJ) de-

cretou ponto facultativo nos dias de jogos somen-
te para os servidores do judiciário lotados na Re-
gião Metropolitana de Natal. No dia dos jogos da 
Seleção Brasileira, o expediente será das 8h às 14h. 

O MPE e o TJRN também defi niram que os pra-
zos que se completarem nos dias de jogos serão 
prorrogados para o primeiro dia útil subsequente.

Com a promessa de uma nova onda de protestos e mani-
festações populares, como as que levaram milhares de pessoas 
às ruas em junho do ano passado, Natal também receberá re-
forço na segurança pública. Durante todo o mundial, a Secre-
taria Estadual de Segurança Pública (Sesed) vai dispor de 2,2 
mil policiais militares para as áreas da Arena das Dunas e Praia 
do Forte, onde acontece a Fifa Fan Fest, com a exibição públi-
ca das partidas. 

Dentro do estádio, a segurança será feita por guardas pa-
trimoniais privados. Ao todo, serão 1,2 mil homens vigilantes 
patrimoniais.

A Polícia Militar estará com dois mil homens nas proximi-
dades do estádio. Já a Fan Fest terá, ao todo, 200 policiais. 

As ocorrências policiais dentro da Arena das Dunas e na 
área da Fan Fest – furtos ou roubos – podem ser registradas 
em postos policiais instalados nos dois locais. 

Além disso, Sesed determinou o aumento do expediente 
em quatro distritos policiais. A partir desta semana, o horário 
de atendimento será das 8h às 22h na 2ª DP (Brasília Teimo-
sa), 4ª DP (Mãe Luiza) e 15ª DP (Ponta Negra) e o 5º Distrito 
(Candelária). 

Caso um turista perca os documentos, ele deve procurar 
unidades volantes da Delegacia do Turista. Serão instalados 
cinco trailers de atendimento entre a Arena das Dunas e a Fan 
Fest. O distrito policial funcionará com horário estendido du-
rante todo período de Copa (das 8h às 22h). Os policiais civis da 
unidade têm fl uência em inglês e espanhol.

Já os serviços de limpeza pública terão um reforço nos dias 
de partidas do mundial. Afi nal, a cidade vai receber, segundo 
estimativas do Ministério do Turismo, mais de 170 mil visitan-
tes. Somente para coletar o lixo gerado por este exército de tor-
cedores, a Companhia de Limpeza Urbana (Urbana) vai dispo-
nibilizar 200 garis para as áreas da Arena das Dunas e da Fan 
Fest. Nestes espaços, também serão instaladas “papeleiras” (lo-
cais de descarte de material) e postos de coleta seletiva. 

De acordo com a Urbana, as coletas diárias não serão mo-
difi cadas. Os serviços não irão sofrer alterações em dias de 
jogos.  

ROTINA
/ SERVIÇOS /  FUNCIONAMENTO DE TRÂNSITO, COMÉRCIO E 
SERVIÇOS MUDA DURANTE A COPA DO MUNDO. NOVO JORNAL 
FAZ LEVANTAMENTO COMPLETO DO QUE O CIDADÃO PRECISA 
SABER SOBRE AS MUDANÇAS NA CIDADE DURANTE O MUNDIAL

PADRÃO FIFA

As mudanças nas unidades 
administrativas não interferem 
nos serviços de saúde. As ativi-
dades não podem ser interrompi-
das em razão do princípio da con-
tinuidade dos serviços públicos. 

O Hospital Walfredo Gurgel 
(HWG) será a unidade escolhida 
para os atendimentos de urgên-
cia e emergência durante a Copa. 
Terá ainda um esquema diferen-
ciado de trabalho durante a Copa.

Mesmo quem possui plano de 
saúde será encaminhado para o 
Walfredo Gurgel. Após a triagem, 

o paciente será enviado para al-
gum hospital particular da cida-
de. Os atendimentos podem ser 
repassados para os hospitais São 
Lucas, Promater, Coração Uni-
med e Papi.

O hospital terá um aumento 
de 50 vagas de atendimentos di-
ários. Atualmente, a capacidade 
diária de atendimento é de 300 
pacientes.

As Unidades Básicas de Saúde 
(UBS) de Brasília Teimosa e Mãe 
Luíza e as Unidades de Pronto 
Atendimento (UPAs) de Pajuçara 

e Cidade da Esperança também 
terão serviços de atendimento 24 
horas. Estes locais devem ser pro-
curados para os casos de menor 
gravidade. O Hospital dos Pesca-
dores, no bairro das Rocas, tam-
bém vai fi car de retaguarda.

Dentro da área do Estádio 
Arena das Dunas serão mon-
tadas sete unidades Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgên-
cia (Samu). O serviço também vai 
contar com a ajuda de um heli-
cóptero cedido pelo Governo do 
Estado do Maranhão. A aerona-

ve, com capacidade para trans-
portar duas pessoas simultane-
amente, chega para suporte nos 
atendimentos durante a Copa do 
Mundo. A central de atendimen-
to, através do telefone 192, estará 
integrada com as unidades hospi-
talares do município e do Estado. 

As atividades do Samu tam-
bém irão se estender para três im-
portantes praias do litoral sul do 
Rio Grande do Norte. As praias de 
Pipa, Búzios e São Miguel do Gos-
toso terão postos avançados de 
atendimento até o dia 15 de julho. 

Todos os supermercados e hi-
permercados de Natal manterão 
as atividades durante os jogos na 
Arena das Dunas. As portas só se-
rão cerradas 30 minutos antes e 
reabram 30 minutos depois dos 
jogos do Brasil.

A Câmara dos Dirigentes Lo-
jistas (CDL) de Natal recomenda 

que o comércio funcione normal-
mente. A única alteração ocor-
re quando o escrete canarinho 
entrar em campo, quando o co-
mércio fechará duas horas antes 
e não reabrirá após das partidas.

Os quatro grandes shoppin-
gs da cidade terão horários dife-
renciados durante os jogos. O Mi-

dway Mall e o Praia Shopping não 
irão modifi car horários durante a 
Copa. Por outro lado, o Natal Sho-
pping e o Norte Shopping fecham 
as portas uma hora antes dos jo-
gos da seleção Brasileira e rea-
brem logo após o apito fi nal.    

De acordo com a Federação 
Brasileira dos Bancos (Febraban) 

e  o Banco Central, nas cidades-
-sede em que não foi decretado 
feriado, os bancos devem oferecer 
no mínimo quatro horas de aten-
dimento ao cliente, abrindo para 
o público das 8h30 às 12h30. Os 
bancos também devem informar 
sobre atendimento diferenciado 
com 48 horas de antecedência.

O NATALENSE SE prepara para uma 
profunda mudança de hábitos 
a partir da próxima quinta-fei-
ra (12). Com o início da Copa do 
Mundo, durante um mês, uma ro-
tina “Padrão FIFA” vai ser a regra 
para quem procura os serviços pú-
blicos ou os estabelecimentos pri-
vados instalados na cidade.

A mudança mais visível duran-
te a Copa do Mundo será a com-
pleta ausência de empresas locais 
nas proximidades do Estádio Are-
na das Dunas. Não deve ser espan-
to, por exemplo, uma overdose da 
logomarca da Coca-Cola por todos 
os lados.

De acordo com a lei federal 
número 12.663, de 05 de junho de 
2012, a famosa “Lei Geral da Copa”, 
apenas marcas patrocinadoras do 
mundial podem fazer publicida-
de ao longo das vias de acesso ao 
palco dos quatro jogos marcados 
para Natal.

Para ajudar na hora de pro-
curar um determinado serviço, o 
NOVO JORNAL traz hoje um guia 
com as principais mudanças nos 
horários dos estabelecimentos pú-
blicos e privados da cidade. Tam-
bém traz informações sobre o fun-
cionamento do trânsito e do siste-
ma de transporte para o Estádio 
Arena das Dunas e Fan Fest. 

O natalense deve memorizar 
bem as diferenças na organização 
dos expedientes das instituições 
públicas e privadas. A cidade não 
terá feriados durante os jogos do 
mundial de futebol. A decisão foi 
optar por reduções nos expedien-
tes e pontos facultativos. 

As repartições municipais de-
cretaram que nos jogos da seleção 
brasileira o expediente seja encer-
rado às 13h. Já o Governo do Esta-
do terá expediente até às 12h nos 
jogos do time comandado por 
Luis Felipe Scolari. 

Quando as partidas ocorrerem 
no Estádio Arena das Dunas, nos 
dias 13, 16 e 23 de junho, tanto o 
poder municipal quanto o estadu-
al determinaram ponto facultati-
vo. No dia 19, vale lembrar, Estado 
e Município não funcionam, pois é 
feriado de Corpus Christi.

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A área de restrição ao redor 
da Arena das Dunas também 
inclui alterações em linhas 
de ônibus públicos. Ao todo, 
doze linhas serão atingidas 
(08, 24, 30, 31, 33, 33A, 33B, 35, 
39, 41, 43 e 66). As alterações 
dos itinerários se iniciam 12 
horas antes dos jogos. Com o 
trânsito fechado, os veículos 
que trafegam pelo viaduto do 
Quarto Centenário e a Avenida 
Prudente de Morais, passam a 
se servir do túnel do Campus 
Universitário, Rua Militão 
Chaves e Rua São José. 

A Secretaria Municipal 
de Mobilidade não defi niu se 
vai aumenta a de ônibus frota 
em dias de jogos da Copa do 
Mundo em Natal

Shoppings 

Midway Mall
Funciona normalmente 

Natal Shopping
Fecha uma hora antes e reabre uma hora depois somente em jogos da seleção brasileira

Norte Shopping
Fecha uma hora antes e reabre uma hora depois somente em jogos da seleção brasileira

Praia Shopping
Fecha uma hora antes e reabre uma hora depois somente em jogos da seleção brasileira

SAÚDE 

TRANSPORTE 
ESTACIONAMENTO 

JUSTIÇA E MINISTÉRIO PÚBLICO 
COMÉRCIO E BANCOS 

SEGURANÇA E LIMPEZA 

TRÂNSITO 

Em dia de jogo do mundial 
na cidade, o bairro de Lagoa de 
Nova, na Zona Sul, terá a rotina 
alterada por 10 horas. Uma área 
equivalente a 200 mil metros qua-
drados fi cará restrita para veícu-
los credenciados e delegações ofi -
ciais em todas as partidas marca-
das para a Arena das Dunas. 

A área de restrição para a 
Copa responde pelo quadrilátero 
formado pelas Ruas Militão Cha-
ves, Rua São José, Avenida Mi-
guel Castro e a marginal (lateral 
do Centro Administrativo do Go-
verno do Estado) da Avenida Sal-
gado Filho. O fl uxo de veículo está 
proibido seis horas antes e libe-

radas duas horas depois dos jo-
gos na Arena das Dunas. Nas vias 
principais, o trânsito seguirá livre, 
inclusive durante a realização dos 
jogos.

Para controlar o tráfego em 
ruas e avenidas, a Secretaria Mu-
nicipal de Mobilidade Urbana (Se-
mob) vai instalar seis Pontos de 

Verifi cação de Veículos (PVVs), 
como manda a Fifa. Os postos fi -
cam nas avenidas Miguel Cas-
tro, Prudente de Morais, Romual-
do Galvão, Capitão-Mor Gouveia 
e nas ruas Paulo Lira e Norton 
Chaves. A fi scalização será feita 
por policiais militares e fi scais de 
trânsito.

 ▶ Estacionamento Campus Universitário (linha C) - 2.100 vagas (2000 para carros e 100 para ônibus)

 ▶ Estacionamento Midway Mall (Linha B) - 3.500 vagas 

 ▶ Terminal Rodoviário (Linha A) – 300 vagas 

 ▶ Hiper Bompreço (Linha D) – 200 vagas

JOGOS
13 de junho – 13 horas / México X Camarões
16 de junho – 19 horas / Gana X EUA

19 de junho – 19 horas / Japão X Grécia 
24 de junho – 13 horas / Itália X Uruguai 

Funcionamento da cidade nos dias de jogo em Natal

Aeroporto
Pousos e decolagens tendo Natal como destino ou local de partida serão no 
aeroporto Aluízio Alves, em São Gonçalo do Amarante. Acesso pela zona Norte 
da capital

Rodoviária
Atendimento normal.  Estará equipada com sistema de áudio em três idiomas e 
sinalização bilíngue

Serviço público municipal
Ponto facultativo em dias de jogos em Natal e expediente se encerrando às 13 
horas nos dias de jogos da seleção brasileira. 

Serviço público estadual
Ponto facultativo em dias de jogos em Natal e expediente se encerrando ao 
meio dia nos dias de jogos da seleção brasileira. 

Serviço público federal
Seguem a legislação municipal.

Comércio
Funciona normalmente nos jogos em Natal. Fecha as portas duas horas antes 
dos jogos do Brasil

Bancos
Funcionamento das 8h30às 12h30

Correios
Agências em todo o Estado abrirão das 9h até uma hora antes do horário dos 
jogos da Seleção

Saúde
Unidades municipais e estaduais não terão mudanças nos horários de 
atendimentos 

Supermercados
Fecham 30 minutos antes e reabram 30 minutos depois dos jogos da Seleção

Ruas fechadas durante os jogos

Rua Moraes Navarro – trecho entre as avenidas Miguel Castro e Lima e Silva

Rua Romualdo Galvão – trecho entre as avenidas Miguel Castro e Lima e Silva

Av. Prudente de Moraes – trecho entre as avenidas Miguel Castro e a Rua 

Raimundo Chaves

Av. Salgado Filho – as vias marginais entre a Avenida Lima e Silva o túnel do 

Campus Universitário

Rua Marcílio Furtado – trecho entre avenidas Miguel Castro e Lima e Silva.

Rua Angicos – trecho entre a Rua São José e a marginal da Avenida Prudente 

de Moraes.

Rua Carnaúba dos Dantas – trecho entre a Rua São José e a marginal da 

Avenida Prudente de Moraes

Rua Montanhas – trecho entre a Rua São José e a Avenida Prudente de Moraes

Rua Dr. Paulo Pinto Abreu – trecho entre a Rua São José e a Avenida 

Prudente de Moraes.

Rua Rodolfo Garcia – trecho entre a Rua São José até a Rua Clovis Mota.

Rua Francisco Maia Sobrinho – trecho entre as Ruas São José e Clovis Mota.

Rua Padre João Damasceno – trecho entre a Avenida Salgado Filho e a Rua 

Romualdo Galvão 

Rua Moraes Navarro – trecho entre as Avenidas Miguel Castro Lima e Silva

Rua Francisco Borges de Oliveira – Rua São José até Av. Prudente de Moraes.

EDUARDO MAIA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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Os turistas que vierem a Natal 
durante da Copa do Mundo Fifa 
também poderão assistir a mis-
sa de domingo, mesmo que não 
entendam a língua portuguesa. 
As cerimônias religiosas, realiza-
das dentro de plano recomendado 
pela Confederação Nacional dos 
Bispos do Brasil, acontecerão em 
dois dias, 15 de junho e 22 de ju-
nho, na capela do subsolo da Cate-
dral Metropolitana.  

Na primeira data, o objetivo é 
atender os camaroneses, mexica-
nos, ganeses e americanos, que se 
enfrentarão nos dias 13 e 16 de ju-
nho. No primeiro domingo, a pri-
meira missa será realizada às 

9h, em língua espanhola. Às 10h, 
acontecerá uma missa celebrada 
em inglês. Às 11h, outra missa será 
realizada em português. 

Já no domingo seguinte, o foco 
é nos japoneses, gregos, italianos e 
uruguaios. Por isso, às 9h, às 10h e 
às 11h, respectivamente, serão re-
alizadas as missas em língua ita-
liana, espanhola e portuguesa. A 
Arquidiocese também confeccio-
nará um folder e distribuirá nos 
hotéis da capital, acolhendo os fi -
éis estrangeiros e com informa-
ções sobre as missas.

As missas serão celebradas 
por padres que tiveram vivências 
em outros países. Entre os cele-

brantes, está o pároco da Cidade 
da Esperança, padre Augustin e o 
pároco do Planalto, padre Valde-
mar. A missa em italiano será ce-
lebrada pelo padre Valdir Cândido. 

Paralelo a tudo isso, a Igreja 
ainda trabalhará em cima da Cam-
panha da Fraternidade, que tem 
como foco o tráfi co humano. “Nós 
sabemos que muitas pessoas vêem 
a eventos como este com o objeti-
vo de trafi car pessoas ou em busca 
da prostituição. E esta é uma pre-
ocupação da Igreja. Nós vamos ter 
alguns voluntários nos shoppings 
da cidade com panfl etagem sobre 
o assunto”, explicou padre Valdir, 
um dos idealizadores do projeto. 

A expectativa inicial é de que 
300 pessoas participem das mis-
sas. Mas com a “viralização” da 
programação, através das redes 
sociais, o padre já cogita a possi-

bilidade de sair do subsolo para o 
ponto principal da catedral. “Se for 
percebido que não caberá o pesso-
al aqui, sairemos da cripta e vamos 
para a parte de cima”, garantiu.  

A iniciativa faz parte de um 
planejamento macro da Igreja em 
todo o país. Há mais de seis meses, 
foi realizada a primeira reunião 
em Brasília na conferência dos bis-
pos do Brasil, onde foi criada uma 
comissão para que pudesse assis-
tir os turistas nas cidades-sede da 
Copa do Mundo. Foi dada então 
às dioceses autonomia para traçar 
projetos próprios.

 “Aqui na Arquidiocese de Na-
tal, chegamos à conclusão de que 
seria interessante oferecer possi-
bilidade de missas em outras lín-
guas, sobretudo no período em 
que vamos ter os jogos aqui em 
Natal”, explicou. 

O projeto da Assembléia de 
Deus para a Copa do Mundo 
em Natal pode ser dividido 
em pelos menos cinco ações 
especialmente. A primeira 
são os cultos com mensagens 
em português, traduzidas por 
intérpretes para o idioma inglês 
ou o espanhol. Eles acontecerão 
aos domingos a partir do 
próximo dia 15, nas unidades do 
Conjunto de Ponta Negra, da Vila 
de Ponta Negra, na Redinha, e 
no Templo Central, no bairro do 
Alecrim. 

“Digamos que seja feita uma 
mensagem de 15 minutos. Ela 
será feita primeiro em Português 
com alguém traduzindo para o 
inglês. E depois outra mensagem 
será feita com um intérprete 
traduzindo para o espanhol”, 
explicou. As letras dos hinos 
também serão traduzidas e 
projetadas em telões.

Outra ação diz respeito à 
divulgação do projeto. Mais de 

100 carros já foram adesivados 
com a marca da campanha. 
Também com a mensagem “Vida 
na Copa”, será espalhada nesta 
semana, cerca de 20 outdoors 
pela cidade. Ainda há camisetas e 
bonés padronizados. 

Dentro do projeto ainda 
serão realizadas dois grandes 
eventos de evangelização. O 
primeiro, denominado “Encontro 
das Águas”, se dará aos sábados, 
desde a abertura até a fi nal do 
mundial (14, 21 e 28 de junho e 05 
e 12 de julho), nas praias urbanas 
de Natal. Só para este evento, já 
foram escalados mais de 2 mil 
voluntários. 

O outro são as cruzadas 
“Vida na Copa”, realizadas às 
quartas-feira, nos dias 18 e 25 
de junho. O evento, que contará 
com mensagens curtas e muita 
música, acontecerá próximo 
à  Praça da Árvore de Natal, 
em Mirassol, e ao lado do Praia 
Shoping. Assim como nos cultos, 

haverá o auxílio de interpretes 
para traduzir as pregaões e hinos.

Integrantes da Assembleia 
de Deus ainda farão o que, 
difi cilmente, qualquer outra 
entidade terá autorização para 
fazer. Vestidos com camisas 

padronizadas, os evangélicos 
estarão no entorno da Arena 
das Dunas nos dias de jogos, 
distribuindo panfl etos aos turistas 
ou potiguares que forem aos jogos. 

Serão utilizados folhetos 
trilingüe (português, inglês, 

espanhol), com mensagens 
religiosas intrelaçadas às 
informações turísticas, 
campanhas de doação de sangue 
e a tabela dos jogos.

Para conseguir a autorização 
da Fifa para atuar no entorno 
da Arena, a Assembleia contou 
com o apoio da Prefeitura 
do Natal, que não conseguiu 
voluntários sufi cientes para a 
panfl etagem no entorno. “Eles 
[a Fifa] têm uma restrição ao 
marketing de emboscada, que é 
completamente comercial. Nós 
não temos nenhum interesse 
comercial. Nós não estamos 
vendendo ou comercializando 
nada. E como nos colocamos 
à disposição da prefeitura para 
atender aos interesses deles 
sobre serviços e pontos turístico 
da cidade, acabamos sendo 
absorvidos. Serão 350 voluntários 
no entorno, o que para nós é 
sufi ciente. Nós não queremos 
causar tumulto”.  

PARA OS APAIXONADOS por futebol, 
a Copa do Mundo é tempo de tor-
cer. Para os atletas convocados, 
tempo de jogar. Para os marquetei-
ros, tempo de repetir.  Para a Fifa, 
tempo de lucrar. Para os argenti-
nos, talvez, tempo de chorar.  Para 
os evangélicos, entretanto, o perío-
do não modifi ca a ação. De janei-
ro a janeiro, seja Copa, Olimpíada 
ou Carnaval, o tempo é de evange-
lizar. Todavia, não dá para fugir da 
importância do torneio. Por isso, 
eles estão mais ligados no torneio 
do que se possa imaginar. 

Com foco no mundial de fute-
bol que começa dia 12 de junho, 
no Brasil, os integrantes da As-
sembléia de Deus de todo o país se 
preparam para executar uma sé-
rie de ações a fi m de atingir não só 
os brasileiros, mas os turistas que 
vierem para o evento

Em Natal, serão realizados cul-
tos multilíngües, eventos de evan-
gelização com pregações e música 
nas áreas de grande fl uxo e panfl e-
tagem no entorno do estádio que 
sediará os jogos na capital potiguar. 
Há quase 3 mil pessoas envolvidas 
neste grande plano que entrará em 
ação efetivamente durante o mun-
dial. Sem intenções comerciais, o 
projeto recebeu o aval da Federa-
ção Internacional de Futebol. 

“Nós temos uma palavra de vida 
permanente, independente de épo-
ca ou competição, que é a palavra 
de Deus. A nossa proposta é levar 
esta palavra a essa pessoas”, expli-
cou o pastor Jayro Kayllo de Souza, 
diretor do departamento de Evan-
gelização e Missões da Assembléia 
de Deus no Rio Grande do Norte. O 
projeto, frisou ele, foi pensado a par-
tir da Convenção Nacional Geral da 
Assembleia de Deus do Brasil, reali-
zado há mais de seis meses.

Várias propostas foram apre-
sentadas por congregações de todo 
o País, mas a de Natal foi a mais 
exeqüível e tornou-se referência 
para as demais. Contudo, por causa 
de questões administrativas inter-
nas, houve um atraso na consolida-
ção da iniciativa e parte do projeto 
se perdeu. Por isso, o que vai ser vis-
to nas ruas da Cidade do Sol, reve-
lou o pastor Jayro, é apenas 30% ou 
40% de tudo o que havia sido pla-
nejado. “A proposta desse projeto é 
alcançar os turistas com a palavra 
de Deus”. 

O pastor assinalou que parte 
destes turistas é de lugares em que 
falar de Deus ou de Jesus Cristo é 
proibido. “Então aqui eles terão a           
lo que lá na pátria deles é proibi-
do saber”, afi rmou, realçando mis-
sões que já existem em vários pa-
íses. E essa será, na opinião dele, a 
grande vitória da Copa do Mundo.

CRENTES 
NA VITÓRIA

/ FÉ NA COPA /  COM AVAL DA FIFA, EVANGÉLICOS APROVEITAM 
MUNDIAL PARA CONQUISTAR FIÉIS; AÇÕES INCLUEM CULTOS 
MULTILÍNGUES E PREGAÇÃO NO ENTORNO DA ARENA DAS 
DUNAS; CATÓLICOS TERÃO MISSA EM TRÊS IDIOMAS 

CATÓLICOS FARÃO MISSA EM 
ESPANHOL, INGLÊS E ITALIANO

CHEGAMOS À CONCLUSÃO DE QUE SERIA 
INTERESSANTE OFERECER MISSAS EM OUTRAS 
LÍNGUAS, SOBRETUDO NO PERÍODO DOS JOGOS”

Padre Valdir Cândido, coordenador do projeto na igreja católica

A PROPOSTA DESTE NOSSO PROJETO É 
ALCANÇAR OS TURISTAS COM A PALAVRA DE DEUS”

Jayro Kayllo de Souza, Pastor da Assembleia de Deus

CARROS ADESIVADOS E 
TELÕES NOS CULTOS

 ▶ Veículos estão divulgando evento de evangelização até nos veículos

 ▶ “Não queremos causar tumulto, não temos nenhum interesse comercial, nem estamos vendendo nada”, diz pastor

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL



▶ CULTURA ◀ NATAL, DOMINGO, 8 DE JUNHO DE 2014   /  NOVO JORNAL  /    13

DEPOIS DE CONQUISTAR espaço 
no mercado nacional com o 
EP “Stereochrome”, o quinteto 
potiguar Far From Alaska se 
prepara para atender todas 
as expectativas depositadas 
no primeiro álbum da banda. 
ModeHuman será lançado 
ofi cialmente em Natal hoje, na 
boate Pepper’s Hall, a partir das 
18h, com a participação da banda 
Talma&Gadelha.

O registro, disponibilizado 
para download via iTunes há 
algumas semanas, conta com 15 
faixas (incluindo as que fi zeram 
parte do EP lançado em 2012) 
e foi inteiramente gravado no 
Rio de Janeiro em novembro do 
ano passado, no estúdio Tambor 
(Deck). O músico Pedro Garcia, 
ex-baterista do Planet Hemp, 
assina a mixagem do trabalho, 
enquanto a masterização foi feita 
nos EUA, por Chris Hanzsek, 
no Hanzsek Audio, em Seattle. 
“A gente vem compondo para o 
disco desde o EP, praticamente. 
Mas como tínhamos que entrar 
em estúdio no mês de novembro, 
então em setembro do ano 
passado a gente intensifi cou 
bastante a produção e fi zemos 
muitas músicas”, conta a vocalista 
Emmily Barreto sobre a banda 
que já nasceu bem sucedida. 

Ainda em 2012, com poucos 
meses de formação, a Far From 
Alaska venceu o concurso “Som 
Para Todos”, organizado pelo 
Portal Terra, Banco do Brasil 
e a gravadora Deck.  O prêmio 
generoso era realizar um show na 
edição 2012 do renomado Planeta 
Terra Festival, em São Paulo, além 
de um contrato de distribuição 
com a gravadora carioca.

“Inicialmente, o contrato 
iria ser apenas para distribuir a 
música vencedora do concurso 
(Th ievery), mas eles gostaram 
bastante do nosso som, e então 
resolveram distribuir todo o EP. Aí 
surgiu a parceria para a gravação 
do primeiro disco. Nós temos 
uma relação muito boa com 
todos eles, ainda bem”, conta.

Com isso, a banda se torna 
uma das poucas, senão a única 
potiguar, a manter um contrato 
fi xo com uma gravadora nacional. 
O resultado parcial são mais 
alguns anos de contrato e a 

previsão de novos materiais 
gravados no estúdio carioca 
dentro dos próximos anos.

“O contrato não exige que 
a gente more no Rio ou em São 
Paulo. Talvez esse seja um desejo 
nosso mesmo, mas por enquanto 
continuamos aqui”, complementa 
a líder da banda, avisando 
também que, pelo frescor do 
contrato, a rotina da banda ainda 
não mudou.

“Acho que a partir de agora 
é que nós vamos iniciar uma 
fase muito diferente de tudo 
o que a gente já passou, sim. 
Principalmente por conta do 
contrato com a Deck, que faz toda 
a diferença. Podemos fazer nossa 
música com mais segurança, sem 
dúvida”, avalia.

Sobre o título do álbum 
de estreia, Emmily diz que 
o insight surgiu no fi nal das 
gravações, baseado em uma das 
músicas prontas, a tranquila 
“modeHuman Pt 1”, que por sinal 
é bem diferente do som visceral 
das outras faixas.

“É uma faixa mais curtinha, 
que conta a história de um robô 
que quer aprender a ser gente. E 
percebemos que isso tinha muito 
a ver com o CD inteiro, porque 
usamos alguns efeitos robóticos 
na guitarra e arriscamos apostar 
nessa ideia”.

Desde que surgiu no palco 
do Festival Planeta Terra, a 
banda vem chamando atenção 
de jornais e sites especializados, 
que constantemente publicam 
críticas elogiosas sobre o trabalho 
dos potiguares. No entanto, a fã 
mais ilustre é a cantora Shirley 
Manson, vocalista da renomada 
banda norte americana Garbage, 
que já chegou a publicar vários 
comentários positivos sobre a 
FFA nas redes sociais. “Ela elogiou 
uma música do novo CD há uns 
dias, mas acho que ainda não 
ouviu o disco completo. Vamos 
enviar uma cópia para ela pelos 
Correios”, brinca Emmily.

A banda é uma das 
selecionadas para se apresentar 
na edição local da Fifa Fan Fest, 
e desde então adianta que o 
repertório será inteiramente 
baseado em “modeHuman”. Além 
de Emmily nos vocais, a FFA 
conta com Cris Botarelli (synth, 
lap steel e voz), Edu Filgueira 
(baixo), Rafael Brasil (guitarra) e 
Lauro Kirsch (bateria). 

O ALASKA

/ MÚSICA /  
BANDA POTIGUAR 
QUE TEM CONTRATO 
COM GRAVADORA 
NACIONAL E JÁ 
EMPLACOU NO 
ITUNES, FAR FOM 
ALASKA LANÇA SEU 
PRIMEIRO ÁLBUM 
HOJE EM NATAL

É AQUI
HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

FAR FROM ALASKA LANÇA 
“modeHuman”

 ▶ Onde? Pepper’s Hall
 ▶ Quando? Domingo
 ▶ Que horas? 18h

 ▷ Ingressos: primeiro lote vendido 
no “Café da Praça” (Natal Shopping) 
R$ 15.

 ▶ Banda formada por jovens músicos potiguares e elogiado até nos Estados Unidos fi rma contrato com gravadora nacional e lança primeiro álbum
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AEROPORTO DE
SÃO GONÇALO DO

AMARANTE

BEM-VINDO
À NOVA PORTA DE
ENTRADA DO RN.

O Aeroporto Internacional Governador Aluízio Alves, aqui em São Gonçalo
do Amarante, é a nova porta de entrada do Rio Grande do Norte. Um sonho 
concretizado que vai gerar mais desenvolvimento, mais empregos e mais qualidade 
de vida para todos nós.

www.saogoncalo.rn.gov.br
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SAGA 
RECORDE
/ TELEVISÃO /  MÉDIA DE 18,4 MILHÕES DE ESPECTADORES POR SEMANA 
LEVA GAME OF THRONES A SUPERAR FAMÍLIA SOPRANO E BATER RECORDE

A SÉRIE DE televisão “Game of 
Th rones” superou os recordes de 
audiência do canal americano de 
televisão a cabo HBO, que tinha 
alcançado seus melhores registros 
até o momento graças a “Família 
Soprano”. As informações são 
da revista americana “Th e 
Hollywood Reporter”.

A produção baseada na saga 
de literatura fantástica de George 
R.R. Martin acumula uma média 
de 18,4 milhões de espectadores 
por semana, 200 mil mais que 
“Família Soprano” em seu melhor 
momento.

Esse número inclui os mais de 
7 milhões que veem, em média, 
cada novo capítulo quando estreia 
nas noites de domingo, além do 
agregado de reproduções em 
diferentes plataformas - reprises, 
pay-per-view e visualizações no 
serviço de vídeo sob demanda do 
canal, HBO Go.

A melhor marca de “Família 
Soprano” foi atingida na sua 
quarta temporada, transmitida 
em 2002, quando 18,2 milhões de 
pessoas acompanharam a série 
em uma mesma semana.

“Game of Th rones” está na 
sua quarta temporada e ainda 
tem pendentes dois capítulos. O 
episódio fi nal irá ao ar em 15 de 
junho. A média de audiência atual 
da atração supera em 4 milhões à 
obtida em sua terceira temporada. 

Com o sucesso, em abril, a HBO 
renovou “Game of Th rones” por 
mais duas temporadas.

Com a marca de 18,4 
milhões de espectadores, “Game 
of Th rones” se iguala a “Th e 
Walking Dead” (do canal AMC), 
até então a série mais vista na 
TV por assinatura americana na 
atualidade. Em sua temporada 
mais recente, a história de zumbis 

tem também 18,4 milhões de 
pessoas por episódio.

De acordo com a revista 
americana, no entanto, é difícil 
e até problemático comparar a 
HBO com qualquer outro canal a 
cabo nos EUA, porque ela tem um 
aplicativo próprio para o HBO Go 
e exibe muitas reprises em outras 
emissoras coirmãs (HBO 2 e HBO 
Latino, por exemplo).

 ▶ Saga de literatura fantástica levada para televisão vira fenômeno

REPRODUÇÃO
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O SERIDÓ 
VAI BORBULHAR 

/ ESTREIA /  COLUNISTA SOCIAL COM 40 ANOS DE 
EXPERIÊNCIA, CARLOS MAGNO DANTAS TRAZ COLUNA 
SEMANAL DO SERIDÓ PARA AS PÁGINAS DO NOVO JORNAL, 
A PARTIR DA PRÓXIMA SEXTA-FEIRA

O SERIDÓ PASSARÁ a ter a cobertura 
do NOVO JORNAL através do olhar 
de um dos melhores colunistas so-
ciais da imprensa potiguar. Carlos 
Magno Dantas, 53 anos, vai estrear a 
sua coluna semanal no dia 13 de ju-
nho, próxima sexta-feira, trazendo 
toda a movimentação da região que 
tem como destaques cidades-polo 
como Caicó, Currais Novos e Acari. 

Carlos Magno Dantas é um jor-
nalista experiente na profi ssão. São 
40 anos de trabalho relacionado 
com a vida social do Seridó.  Passou 
por praticamente todos os veículos 
impressos da capital e é uma espé-
cie de grife de comunicação para a 
comunidade seridoense. O passar 
do tempo transformou-o também 
numa espécie de ouvidor da região. 
Assim, temas que vão além do social 
costumam ser repassados para o jor-
nal transformar em reportagens.

 Tudo começou pela paixão por 
jornais. Sempre curioso, Dantas lia 
os periódicos na adolescência e via, 
desde o primeiro momento que to-
mou contato com a leitura, a possi-
bilidade de entrar para a profi ssão.

A chance veio após um gesto de 
sagacidade e oportunismo. No ensi-
no médio, ou antigo segundo grau, 
ele estudava no Instituto Kennedy, 
em Natal, e, à noite, cursava desenho 
na hoje extinta Escola Técnica Fede-
ral do Rio Grande do Norte (ETFRN). 
Na formatura do curso, convidou 
o então diretor do Diário de Natal, 
Luiz Maria Alves, para ser o patrono 
da turma e o convite foi aceito. “Ele 
foi simpático, aceitou o convite com 
entusiasmo. Foi para todas as sole-
nidades, a aula da saudade e tudo 
mais”, lembra Dantas. 

O então estudante também fez 
amizade com a mulher de Alves, 
Dona Mara. “Cheguei direto para ela 
e perguntei sobre a possibilidade de 
fazer uma coluna sobre a minha ci-
dade, abrangendo Parelhas, Acari, 
Cruzeta, ou seja, indo além de Cur-
rais Novos, que era só o que se falava 
de Seridó nessa época”, diz ele, refe-
rindo-se ao ano de 1983. 

Encaminhado por Dona Mara, 
ele recebeu no Diário de Natal as 
orientações para começar a escre-
ver. Pegava um papel e, no topo da 
página, sapecava um “Notícias de 
Carnaúba dos Dantas”, datilografava 
as notas e mandava para o jornal. E 
assim garantiu o emprego. 

O espaço de Dantas no antigo 
jornal do Diários Associados fi cava 
logo abaixo da coluna “Sociedade do 
Seridó”, de Eliel Bezerra. Por anos, os 
dois viviam uma atmosfera de rivali-
dade que fi cou somente na aparên-
cia. Na verdade, os dois sempre fo-
ram amigos e se respeitaram, cada 
um no seu quadrado. “Os leitores 
pensavam haver uma rivalidade que 
nunca existiu, nos tornamos grandes 
amigos, eu ia para umas festas e ele 
para outras”, descreve o colunista. 

Em 1987, o Brasil viveu a grande 
crise do Plano Cruzado e os jornais, 
sempre sensíveis às tosses econômi-
cas, fi zeram ajustes em suas equipes. 
E não foi diferente onde Dantas tra-
balhava. Todas as colunas foram re-
tiradas do periódico, muitos jorna-
listas foram demitidos - o jovem do 
Seridó entre eles.

Cerca de dois meses depois, Al-
bimar Furtado, então editor-geral da 
Tribuna do Norte, chamou o serido-
ense para trabalhar no jornal da fa-
mília Alves. Foi uma época em que o 
periódico, aproveitando a coluna de 
Dantas, expandiu o seu público no 
interior. A coluna de Dantas na Tri-
buna fi cava logo abaixo da de outro 
jornalista ilustre do colunismo local, 
Jota Epifânio. 

O seridoense fi cou na Tribuna 
até 1999 e depois passou uma pe-
quena temporada no Jornal de Na-
tal, para voltar novamente ao Diá-
rio em 2002. Nessa época, circula-
va o caderno Pódium, do colunista 
Toinho Silveira, que chamou Dantas 
para cobrir o Seridó. 

O jornal incumbiu cada um dos 
colunistas a fazer uma festa na sua 
localidade e Dantas realizou a dele 
em Caicó, sendo um sucesso. O deta-
lhe é que tudo foi organizado e ban-
cado por Carlos Magno, desde a hos-
pedagem, passando pela banda, be-
bida, alimentação até o transporte. 

Três dias depois do evento, Osair 
Vasconcelos, então diretor de reda-
ção do Diário de Natal, convidou Dan-
tas para escrever uma coluna todos 
os dias. E fi cou de lá de maio de 2002 
até março de 2009, quando uma gran-
de leva de demissões aconteceu, mar-
cando o início de uma desejada rees-
truturação que na verdade desaguou 
na falência do periódico em 2012. 

Meses antes da reestruturação, o 
jornal emplacou um caderno total-
mente dedicado ao Seridó, o DN Se-
ridó, no qual Carlos Magno Dantas 
manteve espaço constante. Apesar 
de não ter sido fi nanceiramente vi-
ável, embora de excelente repercus-
são social, observa o jornalista, o ca-
derno demonstrou o cuidado de um 
jornal local em destacar o que acon-
tece naquela região. 

Segundo Carlos Magno Dantas, 
a região tem enorme potencial para 
ser trabalhado por um veículo que se 
disponha a fazer a conexão daqueles 
municípios com a capital. 

RENATO LSIBOA
DO NOVO JORNAL

O FAMOSO BAILE DO CHAMPANHE

O que mais empolgava Carlos Magno Dantas no tempo em que atuou no Diário 
de Natal era reunir, anualmente, no início de junho, a sociedade seridoense em Caicó, 
no famoso e disputadíssimo Baile da Champanhe, sempre realizado no Clube dos Ofi -
ciais do Exército. “Era uma festa super concorrida, que reunia autoridades e a gente fa-
zia com muito carinho, muito amor”, fala. 

A festa brindava os aniversários de colunismo de Dantas. Quando ele completou 
20 anos em jornal, ganhou um caderno comemorativo. Desse tempo, ele destaca as co-
berturas de baile de debutantes em Acari, Currais Novos, Cruzeta, Caicó e o também 
famoso Baile dos Coroas. 

Carlos Magno continua indo a vários eventos, casamentos e festas de padroeira. 
Sobre os destinos do colunismo, apesar da explosão dos blogs também neste segmen-
to, ele acredita que a internet ainda não tirou a importância dos impressos. “Quem se 
vê em uma coluna social ainda sente aquela vontade de guardar a página. E o papel 
passa também muita credibilidade. Os blogs, se ao mesmo tempo são ágeis, acho que 
vulgarizam um pouco os eventos”, comenta. 

No NOVO JORNAL, Dantas vai desenvolver o seu trabalho, diz, com a seriedade e 
dignidade que construíram a sua reputação, mostrando o melhor ângulo e a informa-
ção com exclusividade, o que ele considera ainda imperioso na função de comunicar.

QUEM SE VÊ EM UMA COLUNA SOCIAL AINDA SENTE 
AQUELA VONTADE DE GUARDAR A PÁGINA; E O PAPEL 
PASSA TAMBÉM MUITA CREDIBILIDADE”

Carlos Magno Dantas
Colunista Social
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Social
E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Sadepaula

Somos o único caso de democracia no 
mundo em que condenados por corrupção 
legislam contra os juízes que os condenaram”

Joaquim Barbosa
Ministro do Supremo Tribunal Federal

ELIAS MEDEIROS

?
VOCÊ SABIA
Que no fi nal de maio foi publicado o edital para a 
contratação das empresas que irão transformar 272 
cidades brasileiras em Cidades Digitais, sendo oito 
delas municípios potiguares? Que elas terão, através 
de fi bras óticas, os órgãos públicos locais interligados 
para facilitar o acesso aos serviços e promover o 
desenvolvimento dos municípios brasileiros por meio 
da tecnologia? Que além disso, serão instalados pontos 
de acesso à internet para uso livre e gratuito em espaços 
públicos de grande circulação, como praças, parques e 
rodoviárias? Que as cidades benefi ciadas no RN serão 
Frutuoso Gomes, Portalegre, Riachuelo, Jaçanã, Baía 
Formosa, Ipanguaçu, Lajes e Santana do Matos?

Roberta Varella de Sá não precisa de muita 
apresentação. Com 12 anos de carreira, se contar a 
participação no programa Fama, da TV Globo, e com seis 
CDs e um DVD, sempre com muitos elogios da crítica 
especializada e uma infi nidade de fãs por todo o Brasil. A 
coluna aproveitou a passagem relâmpago da cantora por 
sua terra natal, para pedir que ela escolhesse 10 músicas 
que fazem parte de sua vida, que lhe trazem recordações 
agradáveis.

de Roberta Sá

1 Canção do Sal – Elis Regina fez um especial para o programa Ensaio do grande 

jornalista Fernando Faro e cantou esta canção do Milton Nascimento que fala 

do trabalho na salina e do sonho de uma vida melhor. Tem uma hora que ele 

afi rma “vou viver cantando”, como se fosse sua única saída. Eu acredito que 

seja a minha. Vou ter o prazer de cantar essa música com o Milton no dia do meu 

aniversário, 19 de dezembro, no Teatro Riachuelo. Presente pra mim!

2 Maria Joana – É do Sidney Miller e foi gravada por Gal e Caetano no disco 

Domingo. É um disco lindo e muito importante pra música popular brasileira. Tem 

uma hora que diz “Joana o que aconteceu? Dinheiro não faz você mais rica do que 

eu”. A música continua muito atual. É um dos meus mantras.

3 Para ver as meninas – Do príncipe Paulinho da Viola. Penso muito nas minhas 

irmãs quando escuto: “para ver as meninas, e nada mais nos braços. Só este amor, 

assim descontraído. Quem sabe de tudo não fale. Quem não sabe nada se cale...” 

Lindo, lindo!

4 Disparada – Um clássico dos festivais. Foi defendida por Jair Rodrigues e virou 

um ícone da época. Adoro também a interpretação da Zizi Possi. Lembro do meu 

avô materno, com saudade: “laço fi rme, braço forte, num reino que não tem rei”. 

Ou “vivia como num sonho, que boiadeiro era um rei...”;

5 Bwana – de Rita Lee e Roberto de Carvalho. É a cara da minha mãe. “não sei 

cozinhar. Mas sou carinhosa e tenho talento. Pra boemia, corre sangria nas minhas 

veias”. Ela tem uma energia incrível. Amo a alegria de viver da minha mãe. Uma 

fortaleza amorosa e divertida é o que ela é;

6 Bambino – Choro de Ernesto Nazareth com letra do Zé Miguel Wisnick. Foi 

gravada pela Elza Soares. Finalizou minha cerimônia de casamento. É um belo 

pacto de amor que sempre dedico ao meu marido: “E se for pra chorar, e se for ou 

não for, vou contigo dançar e sempre te amar, amor”;

7 A Violeira – de Tom Jobim e Chico Buarque. “Desde menina caprichosa e 

nordestina, eu sabia minha sina era no Rio ir morar”. Cantada pela musa Elba 

Ramalho. Não precisa nem de legenda!

8 Quando Fevereiro Chegar – de Geraldo Azevedo. “Quando fevereiro chegar, 

saudade já não mata a gente”. Eu e minha irmã colocávamos essa música sempre 

que sentíamos saudades de Natal. Ela descreve bem nossa ansiedade em voltar 

pra casa e rever a família e os amigos;

9 Canção em modo menor – É Tom Jobim e Vinicius de Moraes. Uma das menos 

conhecidas, mas pra mim uma das mais belas. Ela começa bem aguda e quando a 

letra vai entristecendo, a música vai fi cando grave, escura. Recomendo a versão da 

Paula Morelembaum com Jaques Morelembaum e o Sakamoto que foi gravada no 

piano do Tom, na casa dele;

10 História de um Homem Mau – De Roberto e Erasmo Carlos. Essa é para o meu 

pai! Uma das lembranças mais queridas da infância é meu pai com o violão 

fazendo todo mundo cantar. A gente esperava ansiosamente pelo trágico fi m: 

“o homem mau morreu”. Consigo escutar nossa gargalhada até hoje.

O menino e 
as moedas
Um pai entra num 
restaurante com seu 
pequeno fi lho, e lhe dá 3 
moedas para ele se manter 
ocupado. De repente o 
menino começa a tossir 
violentamente, sua face 
fi cando azul. O pai achou 
que o garoto tinha engolido 
as moedas e deu uns 
tapas nas costas dele. O 
menino cuspiu duas das 
moedas, mas continuou a 
convulsão. O pai olhando 
o fi lho começou a fi car em 
pânico, gritando por ajuda. 
Uma senhora elegante, de 
olhar sério, estava sentada 
no balcão do bar lendo 
um jornal e sorvendo de 
sua taça de café. Com a 
comoção, ela olhou para ver 
o que estava acontecendo. 
Calmamente ela colocou 
a xícara no pires, dobrou o 
jornal, e sem pressa cruzou 
o restaurante em direção 
do grupo agora bastante 
afl ito. Ela pegou o garoto 
e cuidadosamente desceu 
suas calças. Com uma das 
mãos segurou os testículos 
do menino e começou a 
apertá-los e girando-os. De 
inicio suavemente e logo de 
maneira fi rme. Em poucos 
segundos, o menino deu 
uma última convulsão e 
cuspiu o último níquel que 
caiu justo na mão livre da 
mulher. Soltando os ovos da 
criança, a dama dá a moeda 
para o pai e volta ao balcão 
do bar para terminar seu 
café e sem dar uma palavra 
sequer. Assim que o pai 
fi cou seguro que seu fi lho 
não tinha sofrido outras 
consequências, muito 
comovido e agradecido, se 
dirige à senhora:
– Eu nunca vi alguém 
assim, tão efi ciente. Foi 
fantástico! A senhora é 
médica?
– Não, eu trabalho na 
Receita Federal.

Lançamento
Uma super estrutura montada na Concessionária 

Megastore da BR-101 para os potiguares curtirem os 
jogos da Copa em grande estilo e ao som de grandes 

atrações. A Arena Pepper´s será apresentada em 
primeira mão à imprensa e convidados amanhã 

em um coquetel. O lançamento terá a presença de 
algumas das atrações que passarão por lá durante 

a programação dos jogos da seleção brasileira e 
também das partidas que serão realizadas em Natal. 

25 anos
Amanhã e depois, o Grupo de Apoio à 
Criança com Câncer realiza mais dois 
eventos em comemoração aos 25 anos 
da instituição: o lançamento do gibi 
institucional, quando também serão 
lançadas as novas camisetas, inclusive 
com modelo para a Copa do Mundo, e 
uma missa em Ação de Graças.
O gibi “O resgate dos Químios e a 
importância do diagnóstico precoce 
do câncer infantojuvenil”, será lançado 
amanhã, às 15h, na Pinacoteca 
do Estado, com diversas atrações 
confi rmadas: intervenção artística 
da contadora de estórias Daluzinha, 
apresentação de João Vitor de Pádua, 
além de sorvete garantido com a 
participação da Sterbom e de seu 
mascote Sterzinho. O evento é voltado 
para a imprensa, parceiros, funcionários, 
voluntários, famílias cadastradas, e 
contará também com a presença das 
crianças do Projeto Motivar, Casa Durval 
Paiva e do Hospital Varela Santiago.
Na terça, às 9 h, na Capela da Catedral 
Metropolitana, o Grupo convida todos  
para um momento de refl exão e de 
agradecimentos  celebrando  os 25 anos 
com uma missa em Ação de Graças, 
aberta ao público em geral.

Som da Mata
O próximo grupo a subir no palco 
do Anfi teatro Pau-brasil será o Trio 
Potiguar,  formado por Johnny Alfh na 
guitarra, Ítalo Alves no baixo e Diego 
Soares na bateria. Amigos que tocam 
juntos desde a infância, há cerca de 
dois anos resolveram formar um trio 
instrumental que interpretasse grandes 
clássicos do jazz e da MPB, mas com 
uma roupagem própria ou seja, com o 
“molho” potiguar. O repertório do trio 
vai do Jazz ao Samba, em clássicos de 
Jobim e Milton Nascimento, dentre 
outros, e também vai contar nessa 
apresentação no Som da Mata com 
participações especiais de grandes 
instrumentistas do nosso estado 
como Ricardo Baia com sua guitarra 
e Elton Jeff erson, no trompete. O 
projeto Som da Mata acontece graças 
à renuncia fi scal da Prefeitura através 
da Lei Djalma Maranhão e do aporte 
fi nanceiro do Programa Unimed 
Cultural.

Vagas
A BSPAR Delphi oferece duas vagas para pessoa 
com defi ciência nos cargos de Auxiliar de Serviços 
Gerais e Servente de Obras. Entre os benefícios 
oferecidos pela construtora incorporadora estão: vale 
transporte, alimentação (café da manhã e almoço no 
local) e seguro de vida. Para participar do processo 
de seleção, os currículos devem ser enviados para  
recrutamento@bspardelphi.com.br, ou entregues na 
própria sede na Nilo Peçanha, 231, em Petrópolis.

Livro
Amanhã tem o lançamento do livro 
As Canções de Lagoa Dourada, de Vivi 
Viana, no Espaço Renata Motta, no 
Tirol. O livro será vendido por R$ 30,00 
e a renda será doada integralmente 
ao Centro Histórico-cultural Tapuias 
Paiacus da Lagoa do Apodi.

 ▶ Eduardo Abbott e Larissa Dantas na entrega 

da Medalha Mérito Industrial Walter Byron Dore

 ▶ Bruno Mooneyhan embarcando para a República 

Dominicana em busca do título de Mister Universo

 ▶ Milena Oliveira e Diego Mafaldo 

no Trio, em Petropolis

 ▶ Elisa Elsie, Antonio Coelho e Mariana do Vale promovendo 

o Curso de Fotografi a do Duas Estúdio, no Sebrae

 ▶ Gerusia e Paulo Braz no lançamento do meu 

livro Rachando o Bico, no Real Botequim
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CRIATURAS
DA CASA

A edição de verão da Casa de Criadores, 
realizada até sexta-feira, na Galeria Preste 
Maia, em São Paulo,  cumpriu a tradição 
do evento, realizado por André Hidaldo, 
de sacudir a cena da moda paulistana 
e brasileira. Incabudora de nomes que 
foram para em outras semanas de moda, 
a Casa de Criadores abriga invetividade, 
bom humor e um intenso dialógo entre 
estilistas novos e o público. O veterano 
Walério Araújo se destaca como dono do 
desfi le mais disputado, com presença da 
funkeira Valeska Popozuda. Elian Gallardo, 
responsável pelo ingresso do underwear 
nas passarelas brasileiras, escalou a 
muito boa Dani Bonina para se misturar 
a saradões vestidos de cuecas coloridas. 
Numa sala de desfi les marcada por paredes 
sem acabamento, nomes como Rober 
Dognani, Arnaldo Ventura (em ótimo 
styling, arrematado com acessóriso Jorge 
Bischoff ), Luiz Leite, Lucas Barros, Garlias e 
Felipe Fanaia sinalizam uma nova geração, 
pronta (mesmo com todos os percalços 
da econonia e incertezas geradas pelo 
atual governo) para ascender no mercado. 
O prêmio Uppermen – volto para moda 
masculina – demostra o desejo de um 
futuro mais otimista.

IMAGENS
 ▶ 1. Valeska 

Popuzada e o 

beijinho no ombro 

no festivo desfi le 

Walério Aráujo.

 ▶ 2. Dani Bonina 

veste cueca no 

desfi le Elian 

Gallardo.

 ▶ 3. Com clientes 

e multimarcas 

poderosas, Lucas 

Barros é destaque 

na Casa de 

Criadores. 

 ▶ 4. Cores e 

bordados no 

underwear de 

Ellian Gallardo. 

 ▶ 5. Tons terrosos 

e metalizados no 

desfi le Arnaldo 

Ventura.

UPPERMEN SINALIZA EXPANSÃO 
DA MODA MASCULINA
O Uppermen, e-commerce de moda 
masculina que se destaca pela 
curadoria de marcas e conteúdo 
informativo para homens, realizou, 
durante a Casa de Criadores, 
a primeira edição do Prêmio 
UPPERMEN de moda masculina, 
que tem como objetivo desenvolver 
projetos culturais, parcerias 
inéditas, fomentar novos talentos 
e agregar conteúdo de lifestyle ao 
consumidor.
Durante os dois primeiros dias 
de evento (4 e 5 de junho) foram 
expostos pelo lounge da Galeria 
Prestes Maia, em São Paulo, 
12 manequins com um look 
de cada estilista participante 
do evento. O júri do Prêmio 
Uppermen é composto por três 
votos, sendo um deles do público 
(que vai escolher o estilista/
look que mais gosta por meio de 
hashtags - #premiouppermen, 

#casadecriadores - nas redes sociais 
e o look com mais hashtags ganha 
esse ponto), o outro voto, que 
também será decisivo em caso de 
empate, é composto pela direção 
do Uppermen, e o terceiro por 
nomes que irão representar a Casa 
de Criadores no prêmio, como 
Lilian Pacce, André Hidalgo e Lula 
Rodrigues.
No último dia do evento (sexta-
feira, 6 de junho, foi anunciado 
o vencedor durante a festa de 
encerramento da Casa de Criadores. 
Além de um troféu desenvolvido 
pelo artista Marcio Krakhecke, 
o vencedor ganhou direito a 
assinatura de uma coleção cápsula 
e um tênis exclusivo para o site 
Uppermen, tendo assim a chance 
de entrar no mercado de moda, 
conquistar novos consumidores e 
apresentar seu talento em um site 
que preza pela curadoria afi nada de 

novos talentos e peças.
A investida do site Uppermen 
na Casa de Criadores serve de 
termômetro para um setor que 
não para, apesar da crise, de 
crescer. O determinado conceito 
do estilista Felipe Faiana, o 
approach comercial de Luiz Leite 
e a diversidade vista no underwear 
de Ellian Gallardo são exemplares 
do instante. Existe, segundo o 
consultor Lula Rodrigues, uma 
desejo expresso por novdades 
na moda masculina. As calças 
de comprimento mais curto, 
deixando a mostra as meias 
(coloridas, e o hype das cuecas 
coloridas não fazem, atesta 
Lula, apenas do gosto de apenas 
parte do segmento masculino. 
O site Uppermen mistura grifes 
brasileiras e nomes globais como 
Balmain e Rick Ownens. Vale 
acessar www.uppermen.com.br.  

FO
TO

S
: M

A
R

C
EL

O
 S

O
U

B
H

IA
/ 

FO
TO

S
IT

E

1

3 4 5

2



▶ GERAL ◀18    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, DOMINGO, 8 DE JUNHO DE 2014


